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Se q u e j a n  ú l t im a m e n t e ,  do f a l t a s  e n  

e l  r e c ib o  d e l p e r ió d ic o , lo s  su s c r i to re s  

d e  la s  p o b la c io n e s  s i g u i e n t e s : 

A b la n q u e :  (G u a d a la ja ra .)

B a r r a c h i u a :  (A ra g ó n .)

B lesa : (A ra g ó n .)

V illo ldo .

M e d ra n d a .

N a v a  d e l  R e y .

R E U N IO N  D E  L A  P R E N S A

C 0 5  BL CBNTnO H19PANO-CLTBAHARINO.

A n o ch e  á  la s  o c h o ,  c o m o  e s t a b a  

a n u n c ia d o  p ré v i a m e n te ,  t u v o  l u g a r  e n  

e l C e n tro  H is p a n o - U l t r a m a r in o ,  u n a  

im p o r ta n t í s im a  r e u n ió n  e n t r e  lo s  D i ­

re c to re s  d e  lo s  p e r ió d ic o s  q u e  n o  e s tá n  

c o n fo rm es  c o n  la s  r e f o rm a s  q u e  e l  d e s ­

a te n ta d o  é  im p r u d e n t e  G o b ie rn o  r a d i ­

c a l  t r a t a  d e  l l e v a r  á  l a  i s la  d e  P u e r to -  

R ico , y  c u y a  r e u n i ó n  c o n v o c a d a  p o r  

e l re fe r id o  C e n tro ,  d e b ía  s e r  l a  p r o t e s ­

t a  m i s  s o le m n e  y  u n á n i m e  c o n t r a  la s  

m e d id a s  d e l  re fe r id o  G o b ie rn o , 

T r a t á b a s e  d e  l a  i n t e g r i d a d  n a c io n a l ,  

d e  l a  h o n r a  d e  l a  p á t r i a ,  d e  l a  c o n s e r ­

v a c ió n  d e  n u e s t r a s  r i c a s  y  p rec io s» g  

A n ti l la s  a m e n a z a d a s  d e  m u e r te ;  t r a t á -  

ba.se d e  d e s t r u i r  l a  o b ra  d e  lo s  l a b o r a n ­

te s  y  d e  lo s  f i l ib u s te ro s  y a  e n c u b ie r to s ,  

y a  d e s e n m a s c a ra d o s ,  y  d e sd e  l u e g o ,  
á  l a  h o r a  s e ñ a l a d a  se  e n c o n t r a b a n  

e n  los s a lo n e s  d e l  C e n tro  lo s  D ire c to re s  

y  r e p r e s e n ta n te s  d e  lo s  p e r ió d ic o s  E l  

Eco P opular, La Epoca, E l T iem po, E l 

Correo d é la s  A n tilla s , E l  E co  de E sp a ­

ñ a ,  E l  P uente de A lcoU a, L a  Indep en ­

dencia Española, La  E íp a ñ a  ConsUlueio- 

na l, E l Correo .Vi^tíar, L a  B andera  Espa­

ño la , E l E co  de ¡a P á l r ia ,  E l Debate, L a  

Quincena P en insu lar, La R egeneración , 

E l IHarió Español, La P rensa , E l  N orte  

d e  C asíj//a , L a  T ñ b n n a ,  L a  C rtinífo.V er- 

caniíl. E l  Gobierno, E l E  o ie l  Progreso, 

E l R o k t in  dci Comercio, E l  Pueblo  y  l í t  

P o p u l a r .

E l  g e n e r a l  S a n z ,  q u e  o c u p a b a  la  

p r e s id e n c ia ,  m a n if e s tó  e n  u n  b re v e  

d is c u rso ,  e l  c a r á c t e r  d e  a q u e l l a  r e ­

u n ió n ,  e l  o b je to  d e t e r m in a d o  q u e  t e n ia  

d e  s a lv a r  l a s  p re c io sa s  A u t i l la s  d e  la  

in m in e n te  d e s g r a c ia  q u e  le s  a m e n a z a ­

b a ,  e x c i ta n d o  á  l a  p r e n s a  q u e  e s c o g i -  

ta s o  e l m e d io  m á s  c o n d u c e n te  p a r a  

q u e  s e  c o u o c ie ra  e l  v e rd a d e r o  e s p i r i  

t u  y  l a  v e rd a d e r a  o p in ió n  e n  u n  a s u n -  • 

t o  t í u  im p o r ta n te .  C om o e u  e l  e x p re  
sad o  d is c u rso  n o  se  n o m b r a s e  s in ó  á  la  

i s la  d e  C u b a  y  d e  P u e r to -R ic o ,  n o s  c o n ­

s id e ra m o s  e n  e l  d e b e r  d e  h a c e r  p r e s e n ­

t e  a l  g e n e r a l  S a n z y  to d o s m ie s t r o s  d i g ­

n o s  c o m p a ñ e ro s  a l l í  c o n g r e g a d o s ,  q u e  

d e l í ia  h a c e r s e  e x t e n s iv a  á  l a s  is la s  F i -  

E p in a a l a  p r o t e s t a  so le m n e  q u e  d e b ia  

fo r m u la r s e ,  p u e s to  q u e  a q u e l la s  e s ­

p lé n d id a s  is la s  d e  lo s  m a re s  d e  L e v a n ­

t e ,  e s t a b a n  t a n  a m e n a z a d a s  com o  

n u e s t r a s  co lo n ias  o c c id e n ta le s .

* C o n v en id o s  to d o s  e n  q u e  a s í  se  

h ic ie ra ,  y  d e sp u é s  d e  c o m p r e n d e r  q u e  

lo  q u e  p ro c e d ía  e r a  f o r m u l a r  u n a  p r o ­

te s ta  c o le c tiv a  e n  c o n t r a  d e  l a s  m e ­

cidas in ju s ta s  y  a n t ip a t r ió t i c a s  d e lG o -  

bi«rno, se  p ro c e d ió  á  b u s c a r  l a  f ó r m u ­

l a  m á s  c o n v e n ie n te  p a r a  l l e v a r  a d e ­

lan te  r t  p e n s a m ie n to  q u e  á  l a  p r e n s a  

a l l í  le im id a  y  q u e  r e p r e s e n t a b a  c a s i  

to d o s lo s  m a tic e s  p o l í t ic o s ,  e n  q u e  p o r  

d e s g r jc ia  e s t á n  d iv id id o s  lo s  e s p a ñ o ­

le s , ha» ia  d e  s e r v i r  d e  g u i a  y  n o r m a  

e n  n e g o ú o  t a n  v i ta l  é  i n t e r e s a n te .

D esp u ’s d e  a l g u n a s  n o b le s  y  s e n t í -  

. d a s  p a l a l r a s .  p r o n u n c ia d a s  p o r  e l  se ­

ñ o r  E s c o b a r  y  e l s e ñ o r  c o n d e  d e  G an - 

g a -Á rg ü id le s ,  se  c o n v in o  p o r  u n a n i ­

m id a d  n o m b r a r  u n a  C o m is ió n  d e  la  

p r e n s a ,  p a r a  q u e  é s ta  se  a c e r q u e  a l  G o ­

b ie rn o  y  le  m a n if ie s te ,  n o  s o l a m e n te  l a  

a p t i t u  i s ín ó  l a  re s o lu c ió n  d e  p r o t e s t a r  

a n t e  e l  p a ís  c o n t r a  l a s  fu n e s ta s  y  m a l ­

h a d a d a s  r e f o r m a s  q u e  se  i n t e n t a n  l le v a r  

á  P u e r to - R ic o ,  y  e u  v i s t a  d e  e s t a  e n ­

t r e v i s ta ,  a d o p ta r  l a  r e s o lu c ió n  m á s  p a ­

t r ió t ic a  y  c o n v e n ie n te  á  los iu te re e e s  

s a g r a d o s  d e  n u e s t r a  p á t r i a .

T o d o s  u n á n i m e s ,  to d o s  c o n fo rm e s ,  

to d o s  sa t is fe c h o s  a l  v e r  q u e  a l l í  to d o s  

é ra m o s  e s p a ñ o le s  y  n a d a  m á s  q u e  e s ­

p a ñ o le s ,  se  c o n v in o  e l  q u e  se  p ro c e d ie se  

á  n o m b r a r  d ic h a  C o m is ió n , n o  s in  q u e  

p o r  n u e s t r a  p a r t e  in s is t ié s e m o s  p a r a  

q u e  to d o  c u a n to  s e  ro z a s e  c o n  n u e s t r o s  

in te r e s e s  d e  la s  A n t i l la s ,  s e  c o n s i d e r a ­

se  e x te n s iv o  á  la s  F i l ip in a s ,  la a  c u a le s ,  

a u n q u e  n o  e n  té r m in o  t a n  c e rc a n o ,  

t i e n e  d e n t ro  d e  s í  e l  g é r m e n  d e l  m a l ,

A c a u s a  d é l a s  r e f o rm a s  q u e p o r  u n  c á l ­

c u lo  s in  p .-em e d ita c io n  y  s in  e s tu d io  se  

h a n  l le v a d o  á  a q u e l la s  is la s .

R e a s u m id a d e  e s te  m o d o  l a  c u e s t ió n ,  

p ro c ed ió se  a l  n o m b r a m ie n to  d e  la  C o ­

m is ió n ,  re c a y e n d o  e n  los p e r ió d ic o s  

s ig u ie n te s :  E poca, E speranza, R eg en e ­

ración , D iario  E spañol, Iberia , Debate, 

Eco del P rogreso , Correo M ilila r, Eco de 

la  P atria . Correo de las A n tilla s , E l  E co  

de España  y  E l  Pueblo.

T a l  f u é ,  e n  r e s u m e n ,  l a  r e u n i ó n  de 

a n o c h e  e n  e l  C e n t r o -H is p a n o -U l t r a -  

m a r in o ,  Ja  c u a l ,  e l la  p o r  s i ,  es u n a  

e lo c u e n t í s im a  p r o t e s t a  d e  l a  o p in ió n ,  

d e  l a  p r e n s a ,  d e  l a  p ro d u c c ió n ,  d e  l a  

in d u s t r i a ,  d e l  c o m e rc io ,  d e  l a  a g r i c u l ­

t u r a  y  d e  to d o s  lo s  e le m e n to s  q u e  

c o n s t i t u y e n  l a  v id a  d e l  p a ís ;  p o rq u e  

a  e m á s  d e  l a  p r e n s a  a l l í  e s t a b a n  los

q u e  s u  re s o lu c ió n  e s t a b a  fo rm a í la ,  y  
q u e  m u y  e n  b re v e  p u b l i c a r á  l a  Gaceta 

e l  d e c re to  s o b re  o r g a u i z a c io u  m u n i c i ­

p a l  e n  P u e r to -R ic o ,  y  o t ro  s o b r e  d iv i ­

s ió n  d e  m a n d o ;  y  q u e  m á s  t a r d e  l l e ­

v a r í a  a l  C o n g re so  e l  p ro y e c to  d e  ¡ e j  

r e f e r e n te  á  l a  c u e s t ió n  so c ia l .  E l  s e ñ o r  

R u iz  Z o r r i l l a  n o  o c u l tó  q u e  e l  M in is te ­

r io  se  h a l l a b a  d iv id id o  p o r  m i t a d  e u  

lo s  a s u n to s  d e  U l t r a m a r ,  y  q u e  m á s  d e  

s e t e n t a  d ip u ta d o s  d e  l a  m a y o r í a  e r a n  

o p u e s to s  4  ¡a s  r e fo rm a s ;  p e ro  in s is t ió  

e u  l l e v a r la s  á  c a b o ,  c e r r a n d o  io s  o jos 

ó l a  e v id e n c ia .

EL S r. E s c o b a r  in s is t ió  d e  n u e v o ,  r e ­

b a t ie n d o  c u a n to  d i jo  e l  S r .  R u iz  Z o r ­

r i l l a ,  p e ro  to d o  f u é  in ú t i l :  e l  r a d i c a l  

P re s id e n te  d e l  C onse jo  d e  M in is tro s  

c re e ,  co m o  d ic e  EL. E co  de E sp a ñ a  q u e ,  

a l  o t ro  la d o  d e  lo s  m a r e s ,  E s p a ñ a  n o  

n e c e s i ta  so ld a d o s , s in ó  r e f o rm a s ;  q u e  

l a  in s u r r e c c ió n  c u b a n a  se  v e n c e  c o n  

l a  fu e r z a  d e  l a  id e a  y  n o  c o n  e l  p o d e r  

d e l a s a r m a a ,  y s i n e m b a r g o ,  c o m o  con  

g r a n  e lo c u e n c ia  le  re p l ic ó  e l  S r .  Esf’.o- 

b a r ,  m a n d a  á  C u b a  d o c e  m i l  so ld a d o s  

p a r a  q u e  r i e g u e n  c o n  s u  s a u g r e  g e n e ­

r o s a  e l su e lo  q u e  h a n  d e  f e r t i l i z a r  l a s  

id e a s  d e m o c rá t i c a s .

C reem o s, p u e s ,  q u e  a n t e  s e m e ja n te  

r e s u l t a d o ,  ó  h a y  q u e  r e s ig n a r s e  á  p e r ­

d e r  la s  A n til la s  u n a  t r a s  o t r a ,  ó  h a y  

q u e  a c a b a r  p o r  u n  v ig o r o s o  e s fu e rz o  

d e  e s p a ñ o l is m o  c o n  lo s  q u e  a s i  c o m ­

p r o m e te n  loa ¿ r a u d a s  in te r e s e s  d e  la  

p á t r i a .

n o  l l e v a r a  la s  in s ig n ia s  c o n q u e  g e u e -  
ra lm c-n te  s e  d i s t i n g u e n  lo s  c o c h e ro s  d e  
lo s  M in is te r io s .

Anoche á  p rim era  hora  se  no ta ro n  a lg u ­
nos s io tom as a larm an tes  eo los barr ios  del 
Sur, Espeoialm<-nte en los de las Vtóbillaa 
y  laa Penuelas; pero no llegó á alter&rae el 
ónien.

Eo «1 res to  de la  cap ita l no o cu rr ió  no­
vedad , excepto a lgunos tiros que se dis­
p a ra ro n  por dichos p un tos , seg ú n  oímos 
a f i rm a r  a varias  personas.

A algunos de los presos en  la  refriega de 
an teanoche se  les h a  ocupado u n  salvo­
conducto republicano, con el sello de! Con­
sejo provisional federativo  de M adrid, y  
cuyo tex to  es el siguiente:

fE l portador d«l p resen te , h ijo  y  defen­
sor del pueblo, se rá  adm itido  en s u  seno y 
respetada  su  vida é in tereses por las fuer­
zas federales.» (Hay un sello.)»

SU C E SO S D E  A N T E A N O C H E .

R e c o g ie n d o  c u a n to s  d a to s  y  p o rm e ­
n o re s  e n c o u t r a m o s ,  y a  e n  l a  p r e n s a  y a  
e n  d iv e rso s  c i rc u io s ,  s o b re  ío s  t r i s te s  
a c o n te c im ie n to s  d e  a n t e a n o c h e ,  v a m o s  
e x p o n e r  á  n u e s t r o s  le c to re s  to d o  lo  

■ q u e  n o  p u d im o s  p u b l i c a r  e n  n u e s t r o  
¿ n ú m e r o  d e  a y e r .
I D u r a n te  e l f u e g o ,  lo s  a g e n t e s  d e  ó r -  
1 d e n  o ú b l ic o  re c o g ie ro n  a n o c h e  e l b a n -  
1 d o  (le lo s  s u b le v a d o s ,  q u e  d ic e  a s i :
5 «El Consejo provisional federal de M a- 
i  d r i l ,  en  nom bre d é l a  revolución y  de la  
í  causa  rep'ublicaaa federrl, que  es la causa  
! del pueblo,

decketa:

Todas la s  casas cuyas pu e rta s  per­
m anezcan cerradas m icntrfis e l pueblo 
com bate p o r los derechos de tod o s , scr&n 
expropiadas.

2." Toda casa en  la  que se  n iegue am -

r e p r e s e n ta n t e s  d e  to d o s  lo s  r a m o s  i m ­

p o r t a n t í s im o s  q u e  h e m o s  n o m b ra d o ,  y  i 

a l l í  e s ta b a n  t a m b ié n  to d o s  u n id o s  p a r a  |  

c o n d e n a r ,  p a r a  o p o n e rs e ,  p a r a  r e s i s t i r  |  

c o n  l a  le y  y  d e n t ro  d e  l a  le y  l a s  m e d id a s  í 

d e l  G o b ie rn o ,  r e s p e c to  d e  l a s  r e f o rm a s  \ 

d e  U l t r a m a r .  ■ j

L a  C a m is io n  d e  l a  p r e n s a ,  c o n g r e g a -  J 

d a  e s ta  t a r d j  á  l a s  c in c o  e n  e l  s a ló n  d e  j 

C íjn ferenciaB  d e l C o n g re so ,  se  p r s s e n -  | 

t a r á  a l  M in is te r io  c o n  e l  f i a  q u e  y a  |

h e m o s  m a n i f e s ta d o  a n t e r io r m e n te .  |  , , . . ,  . , - ,  u
, .  1 . -ui- • oaro á  los heridos d é lo s  com batien tes, s e -

N i D g u n  p e r ió d ic o  r a d ic a l ,  n i  r e p u b l i -  expropiad».
c a n o  fe d e ra l  h a  s id o  r e p r e s e n ta d o  e n  l a  í 3.* Todo el que teniendo a rm as  y m u n i-
r e u n io n  d e  a n o c h e ,  lo  c u a l e s  y a  u n   ̂ haciendo uso de ellas en favor

, , j  • 1 í del publico, dilate su  ea tre g a  a  los com ba-
in d ic io  d e l e s p í r i tu  q u e  d o m in a  á  e s a  i tien te s  sin  esperar á  qu e  los p idan , se rá
p a r t e  d e  l a  p r e n s a  q u e  e,«tuvo a u s e n te

e n  lo s  m o m e n to s  q u e  se  t r a t a b a  d e  s o s ­

t e n e r  e n  to d a  s u  p u r e z a  l a  g r a n d e z a ,  
l a  i n t e g r i d a d  y  l a  h o n r a  d e  l a  p á t r i a .

R e u n id a  l a  C o m is ió n  d e  l a  p r e n s a  

d e s p u é s  d e  l a  J u n t a  g e n e r a l  q u e  h e ­

m o s  re s e ñ a d o ,  d e te rm in ó  p re s e n ta r s e  
in m e d ia ta m e n te  a l  s e ñ o r  P re s id e n te  d e l  

C onsejo  d e  M in is t ro s ,  d i r ig ié n d o s e  e n  

e fe c to  á  l a  p r e s id e n c i a  d e l  C o n se jo  d e  

M in is t ro s .  D ic h a  C o m is ió n  fu é  re c ib id a  

p o r  e l  s e ñ o r  R u iz  Z o r r i l l a  c o n  s u m a  

c o r te s ía .

E l  S r .  E s c o b a r  e x p u s o  e n to n c e s  lo s  

s e n t im ie n to s  d e  i a  C o m is ió n , e l  o b je to  

q u e  a l l i  l a  c o n d u c ia  y  lo s  a c u e n lo s  

q u e  se  a c a b a b a n  d e  to m a r ,  in s is t ie n d o  

e n  q u e  a l l í  n o  ib a  l a  r e p r e s e n ta c ió n  d a  

lo s  d iv e rso s  m a t ic e s  p o lí t ic o s  q u e  h o y  

d iv id e  á  los e s p a ñ o le s ,  s in ó  l a  espre.- 

sio n  d e l  e s p í r i tu  n a c i o n a l  q u e  á  to d o s  

lo s  e n l a z a b a  y  c o n fu n d ia :  s i n  q u e  se  

e n t e n d ie r a  q u e  se  i b a  e-.i s o n  do p r o ­

t e s t a ,  s in ó  com o  e n  s ú p l i c a  p a r a  q u e  

e l  G o b ie rn o  c o m p re n d ie s e  e l  p e l ig r o  

á  q u e  p o r  la s  m e d id a s  in d ic a d a s  s e  e x -  

¡ p o n ía  á  l a s  A n ti l la s .

P e ro  e l  s e ñ o r  R u iz  Z o r r i l l a  c o n te s tó

t ’.entes sia  
fusilado.

-t.* Todo el que dé protección á  los en e- \ 
m igoa del pueblo, será  fusilado . ¡

5.* Todo el que saiga fugitivo y  t r a s p a -  ! 
se  las fron te ras , p e r jo rá  e t derecho á todas 
su s  propiedades y serán  declaradas propie­
d ad  de la  nación. 1

H erm anos en  e l  dolor político y su fri ­
miento social; ¡á laa  arm as! ¡Viva la  repú ­
b lica  dem ocrátioo-federal con todos los 
p r in c ip ia  y  con todas su s  na tu ra les  y  ló ­
g icas consecuencias!

CoDse o provi.<ion«l federativo de Ma­
d r id .—(Hay u n  sello.)»

D u r a n t e  l a s  o p e ra c io n e s  v e r i f ic a d a s  
p o r  la  t r o p a  e n  la s  c a l le s  d e  e s t a  c a p i ­
t a l ,  a l g u n o s  s o l l a d o s  c a y e r o n  e n f t r -  
m o 8  á  c a u s a  d e  l a  c r u d e z a  d e  l a  e s t a ­
c ió n .  E s to s  so ld ad o s  f u e r o n  l le v a d o s  á  
l a s  C a sa s  d a  S oco rro .

D ic e  La Correspondencia  q u e  e l  l a c a ­
y o  d e l P re s id e n te  d e l  C o n se jo  d e  M i­
n is t r o s  y  q u e  a y e r  o irao s  a s e g u r a r  n o  
h a b i a m u e r t o ,  se  l ! a ;n a b a  J o s é  H e r n á n ­
d e z  A r a n g o ,  e r a  a s tu r i a n o ,  te n ia  u n o s  
2 0  a ñ o s  y  l le v a b a  y a  b a s t a n t e  t ie m p o  
e n  e l m ism o  p u e s to ,  e n  e l q u e  ee h a b í a  
g r a n j é a l o  e l  c a r iñ o  d e  to d o s  lo s  M in is ­
t r o s  a  q u ie n e s  b a  s e rv id o ,  p o r  s u s  ■ex ­
c e le n te s  c u a l id a d e s .  L a  b a l a  le  e n t r ó  
p o r  e l  co s ta d o  y  le  d e s t ro z ó  e l p u lm ó n  
y  o t r a  le  d i s l a c e r ó u n a  ro d i l la .

E s  m u y  d e  e x t r a ñ a r  q u e  e s te  la c a y o

L a  Tribuna  e n  s u  ú l t im a  h o r a ,  q u e  
a l c a n z a  h a s t a  la s  c u a t r o  d é l a  m a ñ a o a .  
n o s  d ice;

«A pesar de los rum orea que  d u ra n te  to ­
do e l d ía  y  la  ro c h e  de ayer circularon, el 
órdeo continúe  inalterable contra  los de­
seos de los agitadores de oficio y  las espe ­
ranzas de a l ^ o o s  malvados.

E l Gobierno, poco escrupuloso  com o de 
costum bre, y  m á s  previsor es ta  vez que 
o tra ,  permiti<5 que fuerzas m ilitares  ocu ­
pasen  varios p un te s  estra tég ico s , qu e  á 
nuestro  ju icio , debió vigilar U  au to ridad  
civil con su s  delegados.

—Son las cuatro  d é l a  m ad ru gada : P a ­
tru llas  de voluntarios, d» f u e m  de io fan - 
ta r ía  y  de ag en tes  de órden púclico , vagan  
por ios barrios en que pudie ra  tem erse  u n  
nuevo m otín

H ay tranq u il id ad  com pleta .»

L a  Correspondencia  c u e n t a  d e l  m o l o  
s ig u ie n t e  lo  o c u r r id ' 1 e n  l a  c a l le  d e l  
L e ó n  y  p la z u e la  de A n tó n  M a r t in :  ■

«El inspector de órdsn  púbbeo del d is -  j 
t r i to  del Congreso, en  los prim eros m o -  ; 
m ea to s  do la  a k r m a  de anteanoche, d is tr i -  j 
b n y ó t o l ' . l a  fuerza que  tan i»  á  su s  ó rd e -  : 
n?s en los puntos q  tu creyó m á s  Im portan ­
tes: en la calle del León ju n to  á l a  plaza d e  • 
Antón M artin colocó 20 gua-.dias que  fu e -  ; 
ron  recibidos á balazos a l g ri to  de «v ív a la  j 
república federal,» por u n  g rup o  c a m o d e  j 
200 hom bres que fiü hallabau p o seú jn ad os  • 
de i.ioha p lazay  calle de la  Magilalena. por 
la  qu e  tuv ieron  qu e  retroceder, sin  (iue | 
haya que la m en ta r  desgracia  a lguna . E i j 
capote del cabo que mandaba d icha fuerza, | 
fue a travesado  de un balazo. Al re tira rse   ̂
h icieron u n  prisionero herido, qu e  fué e n -  ■ 
rodo en  la  C asa  de socorro del 5 . ' d is tr ito  y  ’ 
puesto  á  disposición del j  uei de guard ia . !

E s ta  m ism a fuerza tuvo  nsccsidad d e h a -  j 
cer fuego a  a lgunos g rupos que hab ia  en  i 
ia  calle de Lope da V ega, que la  m olesta -  1 
ban , ;

L a  fuerea de órden público de la  calle , 
da San Pedro fué am enazada y  desarm ada ■ 
por o tros grupos.

—Eu el de \% U niversidad, en la  calle del 
E sp ír itu  S  -.'ito, 38 dispararon á  las nueve 
y m edia dos tiro s  dirigidos á  dos guard ias  
del A yuntam ien to , de los cuales uno fue 
m uerto .

D espués se m andaron ocupar las boca­
calles inm ed ia tas  por fuerzas de órden p ú ­
blico y fue conducido a  la  prevención un 
sugeto  qu e  se cree fué el qu e  disparó con­
t r a  el guard ia .

— Y en e l de la  Inclusa h a n  sido  m nertos 
dos guard ias de órden público en  la  calle 
de Em bajadores y  o tro  en la  tienda de u l ­
tram arinos, n ú m . 71 de la calle de la  Co­
m adre.

—El grupo que anceh e  se apoderó de la  
alcal iía de la Inc lusa  descerrajó la  p u e rta  
principal para  pen 't r a r  en la m ism a, y  an a  
vez den tro 'reecg ió  las a rm as  que enísontró, 
sin  m olestar á  nadie, perm aneciendo en 
eilaa h a s ta  las doce y  m edia  en  que llegó 
la  g u a rd ia  civil y  voluntarios.

— Los sublevados que fueron m uertos 
en los sucesos de ano h e  estaban  hoy ex ­
p u es to s  al público  en el H ospita l General 
p a ra  i.lcntifleacion.

—P o r consi'cueocia de los sucesos de 
anoche, Sfgun los da tos  que  hem os podi.do 
a iq u ir i r ,  fueron m uertos cuatro  suo lcva- 
dos y tre-> heridos, dos m unieipales y  el 
lacayo del Presidenta dcl Consejo de M i­
n is tro s , m 'iertos , dos solda-los heridos y 
varios voluntarios d e  la  lib e rtad  eo a tu -
BUS.— P.

—U na 'de las a rm as  qu e  los revoltosos 
se llevaron  acoche dcl Museo arqueológico 
fué u n a  espada árabe que se  cree era  la  
qu e  San Fernando  regaló á  S an  Mar­
celo.—N.

P a re c e  q u e  e n  e l  t e a t r o  d e  V a r ie d a ­
d e s  f u e r o n  m u e r to s  d o s  ó t r e s  p a i s a ­
n o s  d e  lo s  q u e  a l l í  s e  h a l l a b a n  c o n g r e ­
g a d o s .

A  f c h e n t a  y  t a n to s  in d iv id u o s  a s -  
' c ie n d e  e l  n ú m e r o  d e  p re s o s  q u e  á  c o n -  
í s e c u e n c ia  d e  lo s  s u c e s o s  d e  a n te a n o -  
' c h e  f u e r o n  so m e tid o s  á  l a  a c c ió n  d e  
¡ lo s  t r i b u n a l e s .  S ig u ie n d o  e l  s i s te m a  
I d e l  g e n e r a l  N a rv a e z  p a re c e  q u e  a y e r  

s a l ie ro n  a l g u n a s  c u e r d a s  f u e r a  d e  M a ­
d r id .

<H»n sido presos varios individuos qne 
anoche, en la  calle del G obernador, F ú c a r ,  
costanilla de los D esam parados y  a lg un a  
o tra , llevaban trabucos y cartuchos p ara  
rep a r tir  en tre  loa re v o l to s o s .-C .  A.»

D e ja m o s  á  l a  r e s p o n s a b i l id a d  d e  l a  
p r e n s a  l a  g r a v e d a d  d e l  s i g u ie n te  
s u e l to :

«Ayer se  deoia por todo M adrid que v a ­
rios em isarios buscaban  an teayer doscien­
tos hom bres, qu e  pagaban  á  UIEN REA­
LE S, qu e  estuv iesen  d ispuestos á prom o­
ver un motín.

Se a seg u rab a  qu e  los qu e  ta l hacían, no 
m ili tan , n i eu el partido  carlis ta , n i en el 
alfonaino, ni en  el conservador constitu ­
cional, n i en  el republicano.

Entonces, nos preguntam os nosotros:
¿Qué partido  es capaz de apelar á ta n  

infam e recurso?
C ualquiera que sea , es u n  p a rtid a  tan  

desgraciado como envilecido.
S i nosotros estuv iéram os afiliados a l que 

de ta l  modo obra, nos separaríam os de él, 
como se separan  las personas decentes de 
loa c r im in a le s .»

In s is t e n  lo s  r e p u b l ic a n o s  i n t r a n s i ­
g e n t e s  e n  a s e g u r a r  q u e  e l  r a o t iu  d e  
a n te a n o c h e  h a  sido  o b r a  d e l  G o b ie rn o .

¿S erá  v e rd ad ?

E l  M u se o  A rq u e o ló g ic o  fu é  a n t e a ­
n o c h e  a s a l ta d o  p o r  lo s  a m o tin a d o s ,  
l l e v á n d o se  d e  é l  l a s  a r m a s  a n t i g u a s  
q u e  a l l í  e x i s t í a n ,  e n t r e  e l la s  u n a  e s ­
p a d a  á ra b e ,

A  la s  d ie z  y  m e d ia  d e  a n t e a n o c h e  
d e s c a r g a r o n  e u  l a  p la z a  d e  A n tó n  M a r ­
t i n  u u  c a r r o  l l e n o  d e  to d a  c la s e  d e  a r ­
m a s ,  la s  q u e  f u e r o n  re p a - .l íd a s  e n t r e  
lo s  d i f e re n te s  g r u p o s  q u e  s e  h a b l a n  
re u n id o  e n  la s  c a l le s  a f lu e n te s  á  d ic h a  
p la z a .

H a s t a  la s  c in co  d e  l a  t a r d e  d e  a y e r ,  

h o r a  e u  q u e  te rm in ó  e n  M a d r id  l a  su s -  

c r ic io n  d e l  e m p ré s t i to ,  s e  h a b í a n  p r e ­

s e n ta d o  1340 p ro p o s ic io n e s , p e r  v a lo r  

d e  190 .65G.000 r e a le s  n o in io a le s .

L a  Epoca, r e f i r ié n d o se  á  e s te  m ism o  

a s u n to ,  d ice  lo  s ig u ie n te :

«Eb la  su s e r ic io n a l  em préstito  d e 600 
milloQes realizado el m es de íe t ie m b re  del 
añuautcrio r, los ped idosen  la Tesorería cen­
tr a l  de Madrid a scend ie roaá  2.261.664,000 
reales. H ay que reconocer que la s  eirouns- 
ta n c iis  so n  h oy  m ás desventajosus y que 
uo era  posible obtener ahora  u n  resa ltado  
sem ejante.

E l Banco de C astilla h a  adm itido  pedi­
dos por valor de o tros  350 millones- de rea ­
les par»  suscrib irlos en París.

Hoy no h a  funcionado ei te légrafo  desde 
M adrid á  París; pero  como de París á  Ma­
drid  no habia motivos p a ra  qu e  los despa­
chos d e ja j in  de trasm itirse , se  h a  ex tra -  
fiado que los particu lares no hayan  recibi­
do noticia alguna. EL Gobierno nada sabe 
tam poco, según  so afirm a en  las regiones 
oficiales.»

A n te a n o c h e ,  d e s p u é s  q u e  la s  a u t o r i ­

d a d e s  s e  re so lv ie ro n  A a t a c a r ,  h a c ía s e  

fu e g o  y  ee e c h a b a  e l  a l to  á  to d o  el 

m u n d o ,  in c lu s o s  á  lo s  n iñ o s  y  á  la s  

m u je re s ,  e n  la s  iu m e  iiaci'uues da los 

p u n to s  c o g id o s  p o r  l>s a m o tin a d o s .  

L o s  v e c in o s  d e  e sos p u n to s  v e ia n ,  s in  

e m b a r g o ,  q u e  u n  T e n d e d o r  d e  p e r ió d i ­

co s  se  p a s e a b a  t r a n q u i l a m e n t e  p o r  to ­

d a s  p a r t e s ,  a n u n c ia n d o  «el g r i to  da 

g u e r r a . » —N ad ie  se  m e tió  co n  é l  m ie n ­

t r a s  p r e g o n a b a  s u  ¡n o c e n te  m e r c a n ­

c ía .
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L a  propoaicioQ  q u e  a y e r  a p o y ó  e n  el 

C o n g re s o  e l  d ip u ta d o  r e  u b l i c a n o  s e ­

ñ o r  V U lerg-as, c a p tá n d o s e  l a s a i m p a -  

t i a s d e  m lic h o s  g r u p o s  d e  l a  C á m a r a ,  

d ic e  t e x tu a l m e n t e  c o m o  s ig u e :

«Siendo cuestión  de h o n ra  y de v ita l in ­
te ré s  p ara  E sp añ a  la  conservación de su s  
ac tua les  dominios de U ltram ar;

Conviniendo á  e sa  m ism a honra  y  á  esos 
m ism os in tereses la  m oralidad a d m in is tra ­
t iv a , por nadie con m á s  a rdor r  ;clamac!a 
que por los vc lun tarlos de C uba, tan  m al 
juzgados por algunos buenos españoles, 
m erced  á  los errores q u e  con tra  ellos h a n  
difundido los enem igas de la  patria ;

Comprendiendo a s í  los referidos volun­

ta r io s  como los dem ás h ab itan te s  de la  is la  
de Cuba qu e  es indispensable aaabar pron­
to  con los abusos de la  adm inistración, no 
solo porque á  esos abusos se  debe principal­
m e n te  allí la  prolongación de la  g u e rra  y  
la  crisis económica, sinó porque es de de­
sea r qu e  dicha adm inistración m erezca el 
respeto  de todo  e l m ondo;

Habiendo precisión p a ra  esto  de que  el 
Gobierno atienda á la  probidad y  a l m érito  
p a ra  los cargos públicos, y  de que  se  ap li­
quen  la s  leyes penales á  los funcionarios 
qu e  falten  á  su s  deberes, como se hacia 
cuando conforme á  lo m andado en  la  ley
4.*, t í tu lo  X IV , libro de la  Eecopilacion 
de Indias y  decreto de 24 de A gosto de 
1729, e ran  residenciados h a s ta  los goberna­
dores de Pnerto-Prioeipe , Santiago de Cu­
b a ,  Trin idad y Cienfuegos. a s í  como ta m ­
bién los asesores y  secretarios de dichos 
gobernadores de la  H abana;

Los diputados que  suscriben  tienen  el 
honor de so m eter a l Congreso la  s igu ien te

paoposicioa.

A rticu lo  único. Se recom ienda a l Go­
bierno la  observancia de la  ley 4.*, tí tu lo  
X IV  libro 5.* de la  Recopilación de Ind ias  y 
del decreto  de 24 de A gosto de 1799 sobre 
ju ic io sd e  residencia para  los funcionarios 
de U ltram ar.

Palacio del Congreso i2  de D iciembre de 
1872,—J u a n  Martínez V illorgas.—Gregorio 
G arcía  R u iz .—A utorizan  la  lectura; Jo a ­
quín María A lvares, Cesáreo M artin Somo- 
linos, Vicente Gasea, J u a n  T n ta u , P lá  y  
Más.»

L a  E poca  t i e n e  p o r  in m in e n te  u n a  

c r is is  m i n i s t e r i a l ,  y  c r e e  q u e  t a l  v e z  
o c u r r i r á  a n ñ i s  d e l  b in e s .

E l  Eco de E íp a ñ a  a v a n z a  m á s ,  y  d ice  

q u e  l a  c r is is  s e r á  g e n e r a l .

s u  a d h e s ió n  e n  lo s  m is m o s  té r m in o s  en  

q u e  lo  h a n  v e rif ic a d o  la s  d e m á s  a so c ia  • \ 

c io n e s  d e  e s te  g é n e r o .  j

i

P a * ec e  q u e  á  a l g u n o s  d e  lo s  p re s o s  ; 

l a  n o c h e  a n t e r io r  e n  l a  p la z u e la  d e  A n -  j 
t o n  M a r t in ,  'se  le s  e n c o n t r a r o n  p r o c l a -  ' 

m a s  c o n  e l  se llo  d e  l a  Ju n ta  fe d e ra l de 

M adrid .

A n o c h e  se  c e r r a r o n  to d o s  lo s  te a t r o s  

p o r  a c u e r d o  d e  la s  e m p r e s a s .

P r e g u n t a  u n  c o le g a  a l  G o b ie rn o  si 

s a b e  q u e  h a n  l l e g a d o  á  M a d r id  e stos  

d ia s  d i f e re n te s  in d iv id u o s ,  q u e  p e r t e ­

n e c ie ro n  á  la s  p a r t i d a s  r e p u b l i c a n a s  

d e  A n d a lu c ía ,  y  l e  e x c i t a  á  q u e  a v e r i ­

g ü e  d ó n d e  se  r e ú n e n ,  d e  q u é  t r a t a n  y  

q u é  in s t ru c c io n e s  h a n  t r a íd o .

------

C o n t in ú a n  lo s  c o m e n ta r io s  y l o s d i s -  

c u r s o s  s o b re  e l  o r ig e n  d e l m o t in  de 

a n te a n o c h e .  P a r a  q u e  se  v e a  h a s t a  

d ó n d e  se  l l e v a n  la s  c o sa s ,  h é  a q u í  u n a  

re c t i f ic a c ió n  q u e  se  h a  c re íd o  e n  e l c a ­

so  d e  h a c e r  l a  Epoca-.
«No sabem os al escribir e s ta s  liueas, 

dice, lo que de loa sucesos de anoche d irá  
el P res iden te  del C o n se jo ; pero hem os 
oitio las calum nias esparcidas, y  u n  sen ­
tim ien to  de equ idad  no s  obliga á  p ro testar 
con tra  ellas.

D é la  m ism a  m anera que hem os p ro te s ­
ta d o  contra los rum ores ofensivos p a ra  loa 
conservadores de la  revolución, p ro testa ­
m os con tra  la  insidiosa especie de que el 
centro  H ispano-u ltram arino  h a y a  sido ca­
p az  de alim entar los desórdenes qu e  ano­
che han  escandalizada á  Madrid.

Loa qu e  piiblioa, so lem n e , noblemente, 
e s tán  tra tan d o  de d em o stra r los tra scen - 
ta les  perjuicios que trae r ía  a l pais la  polí­
t ica  de aven ta ras , a l p arecer a lo p ia d a  por 
e l Gobierno, no tienen  necesidad de ape­
lar á  medios reprobados qu e  no caben en 
su s  antecedentes n i en  su  dee^ro. C reería ­
m os rebajar á  los d ignos Indivídnos que 
componon el C en tro ,s i tra tá ra m o s  de de­
fenderlos de ta n  e s tú p id a  iavenoion.»

E s  v e rd a d :  so lo  los m in is te r i a le s  so n  

c a p a c e s  d e  in v e n ta r  e s to s  a b s u r d o s  j 

n o tic io n e s .

L a  P re n s a  c o n s e r v a d o ra -c o n s t i tu c io -  i 

n a l  r e c h a  a  e n é r g i c a m e n te  l a s  s u p o -  | 

s ic io n e s  d e  lo s  d ia r io s  m in is te r ia le s ,  ' 

á  p ro p ó s i to  d e l  in o t in  d e  a n t e a n o c h e .  

S e g ú n  e s to s  l a  a s o n a d a  e e  p ro d u jo  p o r   ̂

s u g e s t ió n  d e  a q u e l  p a r t id o ,  y  l a  p r e n ­

s a  c o n s t i tu c io n a l - c o n s e r v a d o ra  p r o ­

t e s t a  c o n t r a  s e m e ja n t e  in d ic a c ió n .

L a  v e r d a d  es , q u e  e l  d u q u e  d e  la  

T o r r e ,  e l  S r .  T o p e te  y  c a s i  to d o s  los 

g e n e r a l e s  u n io n i s ta s ,  o f r e c ie ro n  s u s  

s e rv ic io s  a l  G o b ie rn o ,  y  q u e  lo s  p e r ió  - 

d ic o s  s e r ra n is ta - s a g a s t ÍQ o s ,  c o n d e n a ­

r o n  e l  m o t in  t a n  r u d a m e n te  c o m o  p o ­

d í a n  h a c e r lo  lo s  d ia r io s  m i n i s t e r i a ­

le s .

L o  T ribuna  d ic e  h o y  a c e r c a d o  e s to  

lo  s i g u i e n t e :

«Ante loa crim inales a ten tados de que 
Madrid era  v ic tim a ia  noche del miércoles, 
ofrecimos a l Gobierno nuestro  débil, pero 
leal concurso p a ra  el sostenim iento  del ór- 
den y  la s  instituciones. ¡Qué ajenos es tá ­
bam os, a! hacer ta n  noble oferta, de que 
algunos hom bres indignos, m á s  a ú n  que 
ios m iserables qu e  hab ían  p ertu rb ad o  el 
orden, p re tend ieran  achacar aqnellos s u ­
cesos a i partido  á  que nos honram os perte ­
necer! Qué ajenos estábam os, repetim os, 
de sospechar qu e  existiesen a lm as ta n  r e ­
bajadas, aeres ta n  abyectos, que  lanzasen 
esas calum niosas sospechas sobre u n  p a r ­
tido  noble, honrado y  leal. Y, s in  em bargo, 
es cierto qu e  exiaten  grandes m alvados; 
que  la  calum nia ha sido lanzada, ¿por 
quiénes? Por los m iam os qu e  y a  la  e sg r i ­
m ieron  euando e l crim en  de la  calle del 
A renal, por los m ism os qu e  q uerían  h acer 
responsable á nuestro  partido  de los suce ­
sos del Ferro l. ¡Insensatos! ¡Vi lano.s y  ca -  
lumniadore.-t! S eguid , seg u id  la  seuda que 
03 trazan  vue«rra3 basta rdas p  'Sioaas: se­
g u id  vertiendo la  baba de la  calurunia so ­
bre  el partido  eonatitucional, qu e  és te  oa 
desdeña y azo ta  v u es tro  roatro  con el lá t i ­
g o  del desprecio, 1

L a  Cnrrespnndencia de E spaña  n o  es­

t u v o  a n o c h e  r e p r e s e n t a d a  e n  l a  r e u ­

n ió n  q u e  c e le b r a r o n  lo s  p e r ió d ic o s  

m a d r i le ñ o s ,  p a r a  o f r e c e r  s u  c o o p e ra ­

c ió n  a l  C e n t r o -H is p a n o -U l t r a m a r in o .

¿Es a s i  c o m o  e l  c o l e g a  n o t i c ie ro  se  

h a c e  i n t é r p r e t e  d e  l a  o p in ió n  p ú ­

b lica?
L a  Correspondencia de E ’paña ,  q u e  

se  m e te  e n  to d a s  p a r t e s ,  h a s t a  e n  los 

b a n q u e te s  p o l í t ic o s  d e  lo s  r e p u b l i c a ­

n o s ,  se  s e p a r a  d e  s u s  c o le g a s  e n  c u e s ­
t i ó n  t a n  g r a v e  y  t a n  t r a s c e n d e n t a l  

c o m o  l a  d e  U l t r a m a r ,  te m ie n d o ,  s in  

d u d a ,  d i s g u s t a r  a l  G o b ie rn o .

A s e g u r a  u n  c o le g a ,  p o n ie n d o  p o r  

te s t ig o  a l  t i e m p o ,  q u e  e s t á  d e f in i t iv a ­

m e n te  a c o rd a d o  e l  a p l a z a m ie n to  d e  la s  

r e f o rm a s  d e  U l r a m a r ,  y q u e e l  S r .  B a l-  

d r ic h  i r á  d e  c a p i t á n  g e n e r a l  4  P u e r to -  

R ico .

P a re c e  q u e  h a s t a  l a  f e c h a  h a n  i n ­

g r e s a d o  e n  c a j a  u n o s  iO.OOO q u in t o s .

S e  c re e  q u e  e l  d ía  2 0  d e l  c o r r ie n te  

m e s  se  s u s p e n d e r á n  la s  se s io n e s  d e  la s  

C ó rte s . A si s e r á ,  p o r q u e  é s t a  e s  l a  c o s ­

tu m b r e ;  p e ro  n o  v e m o s  p o s ib i l id a d  d e  

q u e  p a r a  e n to n c e s  q u e d e n  a p r o b a d o s  

lo s  P r« 8u p ues to 8 .

L a s  n o t ic ia s  d e  c r is is  m in i s t e r i a l  a d ­

q u ie r e n  c a d a  v e z  m a y o r  c o n s i s te n c ia .  

P a re c e  q u e  e l  s e ñ o r  m in i s t r o  d e  U l t r a ­

m a r  se  r e s u e lv e  á  d e j a r  s u  c a r t e r a ,  y  

q u e  le  s e g u i r á  a l g ú n  o tro  M in is t ro  d e  

p ro c e d e n c ia  p r o g r e s i s t a .

C i r c u la n  lo s  n o m b r e s  d e  lo s  s e ñ o r e s  

R a m o s  C a ld e r ó n ,  S a rd o a l  y  P e r a l t a ,  

p a r a  r e e m p la z a r  á  lo s  M in is t ro s  d e  

H a c ie n d a ,  de U l t r a m a r  y  G u e r r a .

Los S re s .  C á n o v a s  d e l  C a s t i l lo .  C a ­

b a l le ro  d e  R o d as  y  S a la v e r r i a  se  h a n  

p re s e n ta d o  a y e r  t a r d e  a l  C e n t r o - U l t r a ­

m a r in o  e n  r e p r e s e n ta c ió n  d e l  C írc u lo  

d e  l a  a n t i g u a  u n ió n  l i b e r a l ,  á  o frec e r

P a re c e  q u e  lo s  M in is t ro s  r e f o r m is ­

t a s ,  c o n t i n ú a n  lo  la s  g e s t io n e s  in i c i a ­

d a s  p o r  lo s  E s ta d o s -U n id o s ,  d ic e n  q u e  

d e s a r m a r á n ,  m e d ia n t e  c i e r ta s  t r a n s a c ­

c io n e s ,  á  lo s  in s i i r r e c to s  d e  C u b a .  L a  

u r d im b r e  es c o n o c id a ,  y  E s p a ñ a  s u ­

f r i r á  la s  c o n se c u e n c ia s .

A  la s  c u a t r o  de l a  ta rd e  d e  a y e r  fu é  

r e c ib id a  ñ o r  S . M. l a  n u m e r o s a  C o m i­

s ió n  d e  lo s  C>eiitros H is p a n o  -  u l t r a ­

m a r in o s  q u e  h a n  id o  4  im p e t r a r  d e l 

M o n a r c a  n o  se  l l e v e n  á  c a b o  l a s  r e fo r ­

m a s  q u e ,  s e g ú n  v o z  p ú b l i c a ,  p ro y e c ta  

s u  G o b ie rn o  e n  l a  i.-la d e  P u e r t o  R ico .

A l e n t r e g a r  e l  m a rq u é s  d e  M a n z a  

n e d o  a i  R e y  l a  e x p o s ic ió n  q u e  e l  C e n ­

t r o  le  h a  d i r ig id o  a c o m p a ñ á n d o le  l a  

q u e  p re s e n tó  a l  G o b ie rn o  y  e l  M an if ie s ­

to  a l  p a í s ,  d ijo ;

«Señor: E a  nom bre de los C entros H is -  
psno-ultr&tasriaoB, de las Comisiones del 
comercio, ag ricu ltu ra  y  propietarios de las 
grandes ciudades de la  Pen íasu la , y  de los 
buenos españoles de Cuba y Puerto-R ioo, 
pido á  V. M. BO se lleven las reform as que 
se  preparan  á Puerto-R ico .

L as reform as, señor, van á  a le n ta r  á  
los enem igos de E spaña y  á  a b a t ir  e l 
ánim o de los lea lm  allí.

Que se  aguarde  á  la  paciñcacion deC u b a  
v á q u e n o  haya  deseoí de separación en 
Puerto-R ico .

Lo contrario  será  el p rim er paso p a ra  la  
pérdida de esas is las, y  V. M no querrá  
que 80 des tru ya  U  ia tag rid a d  del te rr i ­
torio .

E sto  pedim os, y  esto  p id s  co a  n o so tro s  
la  nación.

Estos ilocumootos convencerán á V. M. da 
la  ju s tic ia  de nuest'O  ruego.

fiemo« pedido a l país que aa»  su s  ru eg o s  
á  los nuestros; corresponde á  V. M. ad e- 
i a u ta r s c á s u s  respetuosos deseos, siendo 
e l escudo de los leales y  el protector ilo 
los que am an á  n u estra  patria .

E lS r .  Santos, como represen tan te  por V a­
lencia, hizo presen te  á S. M. la  im p o rtan ­
cia de la  producoian y del comercio de las 
islas de Cuba y Puerto-R ico ; signifleó, que 
en  el caso de p*-rderae las A ntillas , coa 
d  eshonra de la  bandera  española y  de la  
generación presen te , la  io d u s tr ia  española 
vendría  a l suelo, reduciéndose á  la  m itad  el 
valor de la  propiedad, y  que e l bravo e jér­
cito que a llí se ba te  y  la  formidable escua ­
d ra  de 63 buques de vapor qu e  allí ex isten  
te n d ría  qu e  desaparecer, porque  E sp añ a  
no podría  m antenerlos.

Evocó muy oportunam ente u n  recuerdo 
histórico , el del g ra n  F liiberto  de S ib oy a  
que  ayudó á  conquistar tie rras  para  E sp a ­
ñ a  y temió rn t ra r  e a  p an le lo  con s u  au ­
g u sto  descendiente s i tuviese la  desgracia, 
a  su  pesar, de que en .s" tiem po desapare­
ciese el glorioso pabellón de E spaña de 
n u es tra s  posesiones oeeideatales.

E l Sr. Re'noeo, rep resen tan te  de V a lla -  
do lid .uaó  de la palabra  adhiriéndose á  las 
manifeataeiones* hechas por el p res id en te  
del C entro de Madrid, y  m anifestó  que  á  
nom bre de g ra n  núm ero de prop ietarios, 
inuuetriales, com erciantes y  ag ricu lto res  
de diferentes provincias de E sp añ a , ro g a ­
b a  á tí. M. que con reoto ju icio  y  ponien­
do la  m ano sobre su  eorazon resolviese ese 
asun to  de tan  grav ísim a im portancia  p a ­
ra  e! pais; que en las peticiones que h u ­
m ildem ente dirigían á  S. M. no hab ía  m ira  
a lgu n a  política, pue.^to que en  la  C om i- 
siun figuraban represen tan tes de todos los 
partidos en  que, po r desgracia , es tá  di­
vidida España.

Añadió, que an tesd e  auudir respetuosa­
m ente  a l Rey lo  hab ían  heoíio ya al Go­
bierno; pero qu e  en el estado ac tual, cre ­
yendo inm inente el m a l, acudían  á 8 n  
Majestad, único que podía conjurarlo . Y 
concluyó el Sr. Reiaoso diciendo, que no 
perm itie ra  la  Providencia que en el re ina ­
do d e S .M . ocurriera  la  inm ensa desgra ­
cia  d« que. se separaran  de nosotros la s  ri­
cas  provincias que en Occidente nos q u e ­
dan.

E l Sr. González L lórente, secretario  del 
C en tro -u ltram arino  de M adrid , dijo á  su  
Majestad que, nacido en la  is la  de C uba, 
como el conde de Fernaadina , allí presen­
t e  ped ia  m anifestar a l  Monarca qu e  eran  
a l ta m e n ti  inuportunas y  peligrosas las 
reform as q ie 89 t r a ta n  de llevar h o v  á  
P u erto -R ico  por ©1 Gobierno, porque ellas 
só 'o  aprovecharian p ara  los contrarios da 
E sp añ a , y  rogó á  S. M. no consintiera q.ne 
d u ra n te  su  reinado se desm em brase ia  in ­
te g rid ad  d é la  Monarquía.

B. M. se  dignó m anifestar á  los com isio­
nados que con.siltHria con su  Gobierno y 
que  tu v ie ran  presente  que él sólo deseaba 
la  ven tura  de la  p a t r ia .»

H é  a q u í  ia  p ro c l a m a  q u e  a n t e a n o ­

c h e  c i rc u ló  p o r  M ad r id :

«Al partido  republicano fsderal de Ma­
d rid .—Hermanos en  el dolor político y en 
e l sufrim iento social: L a  cam pana de 1 a re ­
volución está  tocando á rebato  en los c a m ­
pos, villas, pueblos, a ldeas y p rov iae ia sd e  
la  E sp añ a  de los héroes y  da los m á r tire s  
por la  honra, l a  libertad , el derecho y la  
soberanía del pueblo. La revolución r e p u -  
b 'ioana federal es la  revolución de la  ju s t i ­
cia, de la  digoidad: la  vergüenza y la  in ­
dependencia de la p i t r i a .  H erm anos e n  el 
dolor político y  i.n el su frim ien to  social: 
¡v ív a la  revolueion republicana federal! ¡A 
la s  armas!

H erm anos en  el dolor político y  en  e l  su ­
frim iento  social, escuchad:

Una m onarquía ex tran jera , que  v iv e  ali-  
m e n tán  loas J e  la traición, el p sr ja rio  y la  
m aldad; que es la usurpación m ás ir r i ta n ­
te  de los derechos del hom bre y d e  la  so­
beran ía  del pueblo, ¿debe v iv ir á  ciencia y  
paciencia de los valientes republicanos fo -  
derales de Madrid?

No. m il veces no; an te s  la  m uerte . 
H erm anos en o l dolor político y  en e l s u ­

frim iento  social: ¡.Alas arm as!
Un m inisterio  que vive alim entándose 

del engaño, de la falsificación, del soborno, 
del espionaje y  de la  deshonra d e  un a  do­

cena de republicanos h ipócritas, desleales 
y  t r á i l e r e s  á  la  cau -a  de los o p rim iioo  y 
de los desheredado!, que es la  causa  de la 
república dem ocrática federal, ¿debe v iv ir 
a  ciencia v paciencia de los valientes re p u -  
biicanos federales de Madrid?

No, m il veces no; an tes  la  m uerte .
H erm anos en  el dolor político y en el s u ­

fr im ien to  social; \A  las armas'.
.Un Congreso usurpador, que leg is la  

con tra  las aspiraciones del pueblo so be ra ­
no, con tra  los derechos del hom bre y  la 
dignidad y la  independencia de la  patria ; 
qu e  cu en ta  su s  d iscursos, su s  proposicio­
nes,su.s proyectos y  susleyes por o tras  ta n ­
ta s  cadenas, esposas y  g rille tes p a ra  el 
c iudadano, el pueblo, la  provincia y  la  na­
ción. ¿debe v iv ir á  ciencia y  paciencia de 
los valientes republicanos federales de Ma­
drid?

No, m il veces no; antes la  m uerte .
H erm anos en e l dolor político y en el s u ­

frim iento social: \A  las armasl
¡Abajo la  m onarquía  facciosa! •
¡G uerra s in  cu a rte l á  todos loa reyes!
¡Abajo e l Gobierno usurpador!
¡Abajo el C ongreso liberticida!
¡Vivan los derechos individuales!
¡Viva la  soberanía del pueblo!
¡V ívala república dem ocrática federal so • 

cial, con todos su s  principios y  con to d a s  
s u s  natura les  y  lógicas consecneuciaa!

H erm anos en e l dolor político y en el su ­
fr im ien to  social: ¡A las armasl

B l.C onssfoprov is íom l federativo de Ma­
drid.

H ay un sello qu e  dice:
«Consejo federativo provisional de Ma­

drid.»

L E V A N T A M IE N T O  C A R L IS T A

T R 8 P D B L T C A N 0  .

Extracto de los despachos oficiales r e c i i i -  
dos en este Ministerio hasta la madrvr- 
gaia  del dia de hog acerca de las insurrec­
ciones carlista y federal.

C tía lt tás .—Desde el encuentro  qu e  las 
D srtidas republicanas tu v ie ro n  con la  eo -  
iu m n a  del brigadier M a^'a‘ ü le a s tre t ,  
andan  d isueltas  en pequeños g ru po s  dedi­
cados á cau sa r  los desperfecto* que acos­
tu m b ra n , y  cuya recomposición procuran 
n u e s tra s  co lum nas con laudable celo: h a ­
b iendo mejorado no tablem ente el buen  es­
p ír i tu  del país desde los golpes que han 
llevado recientem ente e a  las provincias de 
Barcelona y Gerona los enem igos do la  t r a n ­
quilidad pública.

Aragon.— 'S.l com andante d e  la  G uardia 
civil Perruca, Jeapues de 15 horas de m ar­
cha , alcanzó ayer á  la  facción Madrazo en 
V al d e  San M artin, dispersándola com ple­
tam en te ; cogiéndole seis caballos con sus 
m o n tu ras , una a  :éinila, a lgu n as  arm as y 
o tro s  efectos, dejando el cantón de C a la ta -  
y n d  libre  de enemigos.»

En el resto  de la  P en in iu la  n e  h a  ©our- 
rido  novedad.

E l  Tiempo:

Los quintos de B sich its  se re s is t ían  a j e  r  
á  in g resar en caja, con cuyo m otivo se  n o ­
ta b a  g ra n  agitación en este  pueblo y a l g u ­
n o s  o tros inm ediatos.

—L a  p a r t i  la  de F igneras , com puesta  de 
300 infantes y 20 caballos, fué a tacad a  a n ­
teayer en Liado, C a ta lu ñ a , p o r la  colum na 
del b rigad ier A rrando, que e hizo ab a n d o ­
n a r  su s  posiciones, retirándos.! aquella  en 
buen órden,

—L a s  pa rtid as  de Saballs y  H u g n e t c ru ­
zaron an teayer unos tiros con la  colum na 
de Cabrinet.y, qu e  andaba por la  Soliera.

—E n  H uesca hubo anteanoche un a  g ra n  
a la rm a a  causa  de haberse  reunido en la  
plazuela  de Santo  Domingo n a  g rupo  da 
ochenta  hom bres, p ro ru  .ipió en vivas á  
irt república, con a  gunos disparos que  h i ­
cieron a l aire; pero afo rtunadam ente  esto 
conato de m otín  no tuvo  o tras  consecuen­
cias.

—L a linea férrea de Zara-'oza á  C a ta lu ­
ñ a  estaba ayer ta rde in tercep tada  y  dete­
nidos en Manrcsa por es te  m otive tre s  cor­
reos.

L a  p artida  carlis ta  levan tada  ea  Oyarzun 
es tab a  ayer ta rde  en Elorrlo.

I I g —L a eolnm ua q i e  de csrca  p erseg u ía  
, ayer á  la  p a rt id a  Madrazo te cogió seis ca -  
. bálios, T«rlaa a t ia a s  y l a  puso en com pleta  

dispersión.
—A l oscurecer de an teanoche la  c o la m -  

I n a  del b rigad ier A rrando, sorprendió  á 
1  la  facción F ig ueras , qu e  fuerte  de 320 hom ­

bres se  acababa de posesionar d s  Liado 
(C ataluña), y  la  cual, después d e  u n a  li­
g e ra  .re s is ten c ia , se  declaró en retirada , 
dejando e n  poder de las tropas varias ar­
m a s .—P.

—E n  L érida  parece que in te n ta b an  le­
v a n ta r  unas pa rtid as  los cabecillas carlis­
ta s  P inol y  C am ats , pero  la.s m edidas de 
la s  au to ridades lo h a n  im pedido.—C.

- A y e r  se hallaba cerca de E iosua , h u -  
yendu de la  porsecueion de que  era  objeto, 
la  facción q u e  se levantó  en O yarzun .—P.

E l  P ensam ien to  Español:

«Decíase es ta  ta rd e  en el Congreso que 
ea  el eneaen tro  habido en M an rrtsa  en tre  
las fuerzas carlis tas y  las del Gobierno, 
hab lan  llevado es tas  las peor parte.

Be añád ia  tam bién , no sabam os con qué 
fundam ento , qu e  hab ía  caído prisionero el 
efe que m andaba las fuerzas iibsrales.

—E scriben  noa  c a r ta  de San Mateo del 
M aestrazgo, con fecha 8, lo siguiente;

«Los ocho prisioneros que detuvo C u ca - 
la  en  el a taq q e  d e  C e rre ra  los so ltó  luego 
inc luso  u n  voluntario  pa trio te ro , M u ien -  
do en  cam bio los de C e rre ra  en  Ubartad

a l  prisionero francés qu e  hicieron: en  ello 
h a  nabi.io u n  ver.’.aJe ro  canje, de lo cual se 
han alegrado todos. Los dichos voluntarios 
am adbistas han  dejado las arm as, qu e  se 
ha llevado  la tro p a  del ex tran je ro  á  V in a -  
ruz ó Castellón. L a  población de C e rre ra  
e s 'á  fuera  do todo com promiso y la  m a ­
yoría de s u s  hab itan tes  lo  celebra.

Martínez, con 150 bravos carl is tas , e s ­
tuvo  ayer en Calig , donde so pronunció  el 
veterano  B orras , y  engrosó la  p a r t id a  con 
u n  buen eontingente . B arrero  corría  los 
dem ás pueblos inm edia tos con su s  100 
hom brea, y  todos se h a n  reu n ld o y  pernoc­
tado  en  Sals&della, donde los esperaba  la 
fu e r /a  del intrépido Cucala, seg ú n  se  dice.

Hoy hem os presenciado el p ro n u n c ia - 
yniento de ocho ó m ás jóvenes qu e  han  
salido de es ta  villa á engrosar las pa rtidas  
a tg rito  de «Vivan los fueros de la  coroni­
lla  de Aragón» y los dem ás v ivas de cos­
tu m b re .

Se observa grande ag it ic io a , y  na sé 
cómó se lo a rreg la rán  los A yu n tam ien to s  
para  in g resar los qu in tos en caja. L a  tro ­
pa del e jérc itoy  G uard ia  civil s igue  con­
cen trada  en Castellón y pueblos del Me­
diterráneo y  en com pleto abandono los de 
este  M aestrazgo. Todo el m undo  es tá  ad ­
mirado.»

D ic e  L a  Reconquista:

«El movimiento carlis ta , obedeciendo al 
im pulso expontáneo de todos los pueblos 
vigorosos y honsados, re  recuruJeoe nota ­
b lem ente en  todas partes.

E n  A stu rias  h a  vuelto  á  aparecer n u e s ­
tro  querido am igo e l infatigable  R osas, 
q ue  debe llevar por de pronto  unos 100 
h o m bres  elegidos.

Mucho esperam os de la  reaparición de 
ese entendido jefe, qu e  ta n  h u cn  nom bre 
h a  dejado en el noble suelo a s tu r .

•La voz del Rey g ritando  ¡Adelantel se  
rep ite  por todos los leales con m ás e n tu ­
s iasm o que nunca.

L a  ola avanza, y  este  bu q u e  d em o crá ti­
co hace  y a  agua.»

L a  Tribuna:

• Decíase ayer ta rd e , que las p a rtid as  
carlis tas y  republicanas se hab lan  a u m e n ­
tado con o tras  nuevas en diferentes p un to s  
de la  Península. Tam bién se  a seguraba , 
que d u ran te  la  noche an te rio r , en A lcalá 
de H enares hab ía  reinado g ra o  alarm a por 
tem erse  u n  movimiento, a l fren te  del cual 

, hab ia  de ponerse un jefe  federal m u y  cono­
cido en  la  córte .

¿Sabe aJgo de esto el Gobierno?»

E l  E co  t lie l a  p ro v iu c ia  d e E a e s c a :  
r r« P o r  la  p a rte  de A lcañiz parece qu e  se 
te m e  pueda tu rb a rse  el órden público con 
la  presentación d  t nuevas pa rt id as  carlis- 
to ! , en vi.sta de ia  a la rm a  qu e  se  advierte  
ea  aquel distrito .»

D e  O lot e s c r ib e n  á  La V e rd a d  c o n  
f e c h a  6 lo  s ig n ie n t e ;

‘A yer á las seis y  m edia de la  m ad ru ­
gada, en traron  en  é s ta  los ca rlis tas , un a  
p a rtid a  de 300 volun tarios, y  se  apodera­
ro n  de la  población, á exeapcion de los 
p u n to s  fo r tif lc id 'S , que son unos seis ó 
siete, pero de lo dem ás eran  dueños; t u ­
vieron u n  vivísimo tiro teo , defendiéndose 
con m ucha  energía  y  decisión los ca rlis tas , 
que habían  tom ado algunos á  cuerpo d es ­
cubierto; y  á  1m  seis de la  ta rde  abandona­
ron algunos puntos librem ente, sin  p érd i­
d a  d© un palmo de te rren* . y  o tros  m ás 
ta r d t ;  d« suerte , que s i hubiesen soste ­
nido el bloqueo huS ieran  entrado en algún  

I punto .
! Bien se puede decir valientes v o lu n ta -  
! ríos los pertenecientas al batallón  de O lot.

como así se  t i tu la , qu ienss d em ostra ron  su  
¡ valor ya qu e  alguno»... dacian ne se  a tre -  
I verían á  en tra r  en ülot.»

! E l  P ensam iento  d ice:
I «El ex -d ip u ta  lo republicano S r. Estéfaa-
• nez, con tinúa  todavía  en D esjieñaperres al 
( frente de dos partidas  num erosas.»

L a  Regeneración:

«Noy no hem os recibido tam p sco  correo 
; de C ata luña; nos faltan , por tan to , noticias 
; del Principado, asi que aún  no sabem os á 

pun to  fijo lo oenrrido en Manresa. qu e  s e -  
' g u n  se  Jee ia  ayer, es m u y  illfente de lo que 

c o n tó la  Oacela. 
i Lo que sabem os es que  el correo de M t- 
> d r i d v a á  i r á  Barcelona por Valencia, y  

luego por el m ar; que las líneas férreas de 
C ata luña  están  cortadas y  bien cortadas, y  
que por todo el P rlo c ip a jo  au m en tan  d ia -  

' ria-neute  las fuerzas carlis tas.
; También .sabemos qu e  por todas partes 

s iguen  aumentHndo loa aiotom as de a g i -
• ta c io n y  los áuimos d e le s  carlistas.»

L a  / ¿ u a /d a á p u b l i c a  a y e r  l a  s i f fu ie a -  
t e  c a r t a .

«Sierra-M orena 8 de D iciem bre de 1378. 
— Ciudadano d irector de La Igualdad.— 
A m igo y  correligionario: Deseo h acer p ú ­
blica  en las colum nas de s u  periódico mi 
adm iración á ios mozos del Viso y  dem ás 
voluntarios Je  m i columna. B ien se po rta ­
ron  en el a taque  de A lm uradiel, ta n  san ­
griento  para  las tropas con trarias, y  en el 
que solo tuv im os u n  herido de bayoneta; 
pero en  la  acción de San A ndrés, e l día ¿ 
del ac tua l se  han  conducido como unos 

\ verdaderos veteranos, rivalizando e n  b ra -  
1 vu ra  con ¡os tiradores de Talavera, que d e -  
I flenden con nosotros, libres d e  su s je fe s  It 
I repúb lica  federa!,
f E a  la  aeeinn d a l6 ,  a tacados por u n  b»- 
I ta llón  de cazadores y  un a  sección de cala- 
f lleria, sostuvim os tre s  ho ras  de fu eg een  
j nu estras  posiciones. Viendo la  impoteicia 
I del enem igo ¡'ara desalojam os, diautae 
! u n a  re t ira d a  pa r  escalones cou el objeo de 
; in te rna r si enem leo en la  sierra, dome h u -  
; b iera  quedado prisionera tod a  s u  coUmca.
' Pero e jefe e n e m iw . lejos d e  persofuirnoa 
’ y h b llán d o se  herido, d ispuso  ta troieu sn  
i re t irad a  al Viso, lievándose su s  heridos, 
■ que  no eran  pocos P o r nueatra  p irte  n i un 

contuso.
Al re tirarse  las tropas del Goherno, des­

trozaron las p u ertas  y las imágenea de la 
e rm ita  de San A ndrés: d e s p u s  nos acha­
carán  estos destrozos; n u b iíw e  u s ted  la 
verdad,

Ayuntamiento de Madrid



R am ón A randa, Je sú s  MeriBO, F rancis­
co Perez, Virtfilio Llanos, todos e n  un a  pa­
lab ra , ae han batido  a .iüilr»blem ''ute. Que 
h a g a n  lo m ism o todos los republicanos 
im itá n d o la  conduc ta  de m is  com pañeros, 
y  el triunfo r s  indudable.

E l médioode la  partida , ciudadano Rogel, 
h a  dem ostrado que m aneja el fusil con la 
m ism a destreza qu e  los in s trum en to s  de 
su  profesión.

Las fuerzas enem igas que operan en  e s ­
ta s  com arcas pasan  <le 2,000 hombrea con 
8 piezes de artillería. Las nu es tras  s in  ser 
ta n  considerables, son las suScientes.

Deseándole salud y  república federal, 
queda suyo afectísim o.—Nicolás E s té b a -  
nez.»

D e todo lo cual se  deduce que la  in su r ­
rección republicana de A nd alu e ias igu e  to ­
m ando nuevo increm ento, á  pesar de lo 
que , en  contrario, dice la Gaceta. •

D e  L a  Correspondencia:
cH'iy se  aseg u rab a  que los facciosos que 

penetraron  en Manresa hicieron prisionero 
en u n  tren  que  llegaba á  aquella  estación 
a l coronel d e  C alatrava, Sr. Rokíski.a

D e la  Iberia-.
«Los p a rtidarios  de es ta  causa—según 

u n  periódico m in isteria l.— parece que h a n  
aplazado por nnos d ias la realización de sus 
nuevos proyectos d e  cam paña, y  S' a tr ibu ­
ye es ta  resolución á fa lta  de fondos. Sin 
em bargo, notic ias recib idas p o r difereutes 
conductos, dan 4 en tender que, m uy al 
contrario  de diferir s u s  planes los carlistas 
los apresuran.»»

— «En N avarra ae h a n  pri seutado do 
nuevo ¡¡artidas. y  las tropas del Gobierno 
ignoran  su  paradero.»

E l Católico  d e  V a le n c ia :
«K1 m ovim iento del M aestrazgo es cada 

d ia  m ás im ponente; no podem os d a r  de ta ­
lles , s in  duda porque se  extravian  los que 
de fijo LOS dirigen nuestros  activos corres- 
pansales de dicho psía; pero lo qu e  por t o ­
das partes  se observa, esto dem uestra .

Loa vo lun tarios de Cervera (Maestraz­
go), de ese pueblo línico que h aaia  ahora 
habia hecho resistencia  á  loa carlisiaa, te ­
m erosos sin  d u d a  de que estos volvieran á 
d icha población, han  en tregado  las arm as, 
qu e  han  sido depositadas en Castellón.

L a  estación de T erreblanca h a  sido 
abandonada de órdcn de Cucala por los 
em pleados de la  via . Loa trenes circulan 
con m u ch a  dificultad; el del 8 tu v o  que 
volverse hacia Tarragona; el del 9 se  d e tu ­
vo hora  y  m edia  en  Torreblanca y cinco 
h o ra s  en Castellón. L os m aqu in is tas  se 
n iegan  á h acer el servicio m á s  allá de Cas­
te llón , por lo  cual no pasan loa trenes de 
d icha capital.»

E l  M ercantil:

«Según escriben de Teruel, el oficial de 
a rtille r ia  que acaba de llegar á  d icha c iu ­
d ad  para  recib ir los quintos que no se han  
presentado, lo ha hecho sin uniform e, por 
h aber sido despojado de él por u n a  partida  
carlista.»

L a  E speranza:
«Ayer so no taba  g ra n  agitación en Cór­

doba, h a s ta  el pun to  de que  por un m o­
m ento  ae tem ió  que se  alterase el orden 
público.

De provincias no se  dice apenas nada. 
Con referencia á  m inisteriales, hem os oido 
a seg u ra r  qu e  se hablan  prosentado dos 
nuf-vas partidas .

Se decía hoy que en H uesca se hab lan , 
sub levado les federales in trans igen tes , te ­
miéndose u n  levantam ien te  en Zaragoza, 
á ju z g a r  por k e  g randes precauciones que 
se tem aron  ayer. L a  p rim era  d» e itaa  no­
tic ias necesite confirmación.

—El cabecilla Palloc continúa  hacién ­
dose fuerte  en Alcoy, á pesar de los e n ­
cu en tro s  que tiene d ia riam ente  con la 
tro p a .

—L a p a rtida  carlis ta  do Paracuellos 
co n tin ú a  engrosando considerablemente 
con los mozos d o lo s  pueblos inm ediatos, 
y  cuenta  á  es ta  fecha con unos 890 hom ­
b re s  bion arm ados.

—H em os oído decir que en Córdoba hay  
m uchísim a agitación, y  que de u n  m om en­
to  á  otro  se  espera u n  levantam iento  fe­
deral; en un a  p a k b ra ,  hay  g 'a n  agitación 
en Córdoba, .•■'evilla. Jaén , Cádiz, Logro­
ño, S an tander y  o tras  poblaciones Impor­
tan tes.»

rez V illam il d e  12 ejem plares de cada  un a  
, de las obras «Cartilla y  cuadro  d e  lac lasif i-  
I cac ica  de las pesas v  m edidas del s is te m a  
j métrico decim al, co n las  equivalencias, r e -  
j ducciones y  correspondencia con la s  de la  
i Pen ínsu la , is las adyacentes. Cuba y F i l i -  
I pinas,» d ispuestos p o r el m ism o; dándole.s 
I las g racias  en  nom bre de la  Nación p o r ta n  
I generoso y  patrió tlce  desprendim iento.

SECClOiV OFICIAL

p o r  la  Cancillería del m inisterio  de Es­
tado , se  anuncia , que anteayer fué recibido 
p o r S. M. e i enviado extraordinario  del

Hoy publíca la  Gaceta, ley  un a  sancionada 
fijando las fuerzas navales p ara  las a ten ­
ciones generales del Estado, cuyo sosteni­
m iento corresponde a l p resupuesto  de la 
P en ínsu la  d u ra n te  el año económico de 
1872 4 73.

También publica la  instrucción  p a ra  el 
cum plim ien to  de la  ley de 2 del a c tu a l en 
la  parte  re la tiva á  la  nueva form a de pago 
establecida para  los interese.s de la  Deuda 
pública.

Por el Ministerio de Ü ltpam ar se  publica 
hoy en la Gaceta el pliego de condiciones 
p ara  la  conducdon desde ea ta  c a p í 'a l  á  la 
de Cádiz de los efectos tim brados v otros 
objetos que  se  des tin sa  á  les provincias de 
U ltram ar.

E l Rey h a  v is to  con e l m ayor agrado  el 
donativo que h a n  heehocon destino  áB iblío- 
tecas  populares D . J u a n  Martínez V íller- 
g as  de 12 e jem plares de Les Sspadachines, 
de qu e  es au to r, y  D. R am ón Antonio P e -

C S Q í g t ' X ’ g C i S .

C O N G R ESO .

Bxlracl» de la seiio* celebrada el d ia  12 de 
Dicisietire de 1872.

PRESIDENCIA DEL S B ^O S  MCSPRBSIDENTB 

MOSQUERA.

A bierta  á  la s  dos y  cu arto , y  leida el a c ­
t a  de la  an terio r, fué aprobada.

E l Sr. L A  ORDEN: D esearía qu e  el Go­
bierno ae s irv ie ra  d a r  explicaciones sobre 
los sucesos de anoche en Madrid, sí razo ­
nes de a lta  política  no se lo  im piden, y  que 
EOS d ijera  si e l órden está  com pletam ente 
asegurado.

El señor m in is tro  de ULTRAMAR: E l 
señor P residente del Consejo de Ministros 
vendrá en breve y  podrá com placer y  c o m ­
placerá  sin  duda á  S. S.

El Sr. CISA reprodujo s.i p re g u n ta  re­
ferente á  la  vente de n eg ro s  en Coba.

E l señor m in is tro  d e  ULTRAMAR con­
te s tó  que por te légrafo  se  habia negado la  
autorización para  la ven ta  de esclavos, y  
q ue  por e! eo-reo de hoy  irá  la  ó rJen  para 
vender los bienes m uebles qu e  p u e d a n  su ­
fr ir  desperfeeto.

Se dió cuenta  de la  siguiente

Proposicio* incidental.

«Siendo cuestión  de ho n ra  y de v ita l In­
te rés  p ara  E spañ a  la  conservación de sus 
actuales dominios de U ltram ar:

Los diputados que suscriben  tienen el 
honor de so m eter a l Congreso la  s igu ien te  
proposición;

A rtículo  único. Se recom ienda a l Go­
bierno la  observancia de la  ley  4 . ' ,  t i tu ­
lo xiv, libro 6.* de la  Recopilación de In ­
dias y  del decreto d» 24 de A gosto de 1799, 
sobre juicios de re.sldencia para  los fun ­
cionarlos de U ltram ar.

E l Sr. MARTINEZ V ILLER G A S: Hay 
tan tos errores respecto  de ios voluntarios 
de Cuba, que  se rá  preciso decir a lgo  para  
desvanecerlos. H e leido en  varios perió.ii- 
eos que los voluntarios de Cuba son escla­
v is tas  enem igos d e  la  libertad , y  qua son 
u n o s  cuantos peninsulares qu e  oprim en á  
la  m ayoría  de la  población por la  fuerza de 
las a rm as , y  h a s ta  que carecen d e  valor, 
puesto  qu e  no se  h a n  i trevido á batirse  
con su s  enem igos en  la  m anigua . Voy, 
p u es , á  desvanecer estos errores, c u m ­
pliendo á la  vez u n  deber de com pañerismo 
V de concípnoia. E s  u n  grande e rro r su ­
poner qu e  los voluntarios son esclavistas, 
cuando e l 999 por 1,000 no saben lo que es 
te n e r  esclavos, n i han  pensado defender la 

esclavitud, ni la  quieren, n i tienen derecho 
para  calificarlos asi hom bres como C éspe- 
de-', A guilera, A ldam a, Bram osio y  C asa -  
nova.

N adie como éstos h a  m a n ijad o  con t a n ­
t a  frecuencia  n i con ta n ta  furia  ese lá tigo  
d" que h e  oido hablar; y  si hoy nos hacen 
la  g u e rra  e n  ese sentido, an tes  conspira­
ban con los o ligarcas en los E a ted o s-Ü n i- 
dos para  funoar un a  república  con escla­
vos, o para  anexionarse con los E  tados es­
clavistas del S ir.

Digo m ás: esos que llam an  esclavis ta  á 
E spaña, contribuyeron á las expediciones 
p irá ticas  de Narciso López; calificaron en ­
tonces de abolicionista á E spaña, según

Iiuede verse en las proclam es publicadas en 
os periódicos de N ueva-Y ork  y N u e v a -O r-  

leane, y  en tre  ellos, en u n  diario a n t i - e s -  
paiiol que por an tífrasis  se llam aba La 
Verdad. Decían entonces en esas procla­
m a s  revolucionarias los titu lados dem ócra­
ta s  cubanos, que el Gobierno esp a ñ o le a  
hab ia  puesto  de acuerdo con el inglés para  
abolir la  esclavitud , y  que  esto e ra  u n a  pi­
card ía , un a  infamia, y  que  E spaña se  m os­
tra b a  como u o a  m ala m adre . Los que tie -  
nen es ta  h is to ria  nos están  llam ando, sin 
em bargo, esclavis tas sólo porque nos opo­
nem os á  la  desm em bración de u n  te rr i to r io  . 
que hem os descubierto y enriquecido. Lo 
dicho b asta  p ara  que  se  lorm e una id e ad a  
los hombrea que no.s hacen  la  g u e rra  y  de 
las a rm as qu e  esgrim en.

E n  otro  error d a r  color politice  á le s  í 
V oluntarios de Cuba, qua no le tk u e n ,  pues j 
aun  cuando los hoy m uy buvm/» j- u iu j  ■ 
conaecuenies nnarales de todos los m a t i -  1 
ces, incluso el republicano , no se ocupan 
n u n c a  de política.

Lo ^ue  sucede es, qu e  por tener en ­
frente  de s i á  hom bres qu e  responden á 
sn  dogm a de la  fra te rn i lad  con u n  odio 
im placable, los V oluntarios y  los que no 
lo son han  venido á fo rm ar u n  partido  emi­
nen tem ente  n acional, sum iso  siem pre al I 
Gobierno de M a l r i d ,  sea cual fuere la  ¡ 
form a de es te  G ob ierno ; d e  modo que s i  : 
m añana  se  estableciera la  república, la  í 
repú  lica seria  p»ra todos aaepteda.

Se dice tam bién  que son peainsu lares  y  
que oprim en & la m ayoría  d e  la  población ■ 
con la fuerza da las arm as.

¿Se pretende que loa V oluntarios de la 
Habana cierren su s  establecim ientos indus­
tr ia les  y  merc»Dti:es, privando á aquella 
sociedad d é lo s  recursos qu e  necesite  para  
su  subsistencia?

iP o r qu é  no van los enem igos de los 
Tolunterios i  atacarlos? Que vny.m y  verán  
s i aquellos voluntarios raben  escarm en tar 
á  los que h a n  renegado  de la  sangre  espa­
ñ o la  que  llevan en  su s  v e ra s ,  convencidos 
quizá de que no merecen llevarla: pero no 
irán ; tienen  por m á s  cómodo, seg ú n  las 
ú lt im as  no tic ias, apoiierurse de la  deuda 
de Cuba y ag re g a r  a lg un o s m illones de 
du ros para com prar la  isla , sin duda por­
q ue  LO saben qu e  h a y  dos g rand es  dificul­
ta d e s  para  eso: la  p rim era , encon tra r en

E sp aña  un Gobierno b as tan te  indigno y 
ab v c c to p a ra  vender la  is la  de Cuba (El 
señor m inistro  de U ltram ar; E s  verdad): 
la  segunda, suponiendo este imposible, 
se r ia  la  de tom ar pose-sion de la  cosa com­
prada , y no arrendaría  yo  la  ganancia  á  los 
que fuesen á  tom arla.

L a  idea de qu e  en Cuba hay dos insurrec ­
ciones. un a  de ellas de los voluntarios, ha 
tenido su  origen en la  despedida del gene ­
ra l  Dulce, hecho que se da á en tender que 
no tiene ejemplo en  la  h is to ria  y  que so 
debió al ho rro r con qu e  los vo lu n ta r os de 
C uba recibieron las libertades que  habia 
llevado el g ece rtl  D i!:e .

Los motivos de la  despedida del genera l 
Dulce están  a l alcance, de todos. A llí a n a ­
die se  le hab ía  ocurrido  poner en  duda la 
l e a l t a i  de aquel bizarro general: todo el 
m undo  estaba  persuadido  de su  buena fé, 
de su  am or á  la  p a tria ; pero es u n  hecho 
que h ab er  prestado oidos á  las insi­
nuaciones pérfiilM de los que se  vendían 
por su s  am igos, y  qu e  le  hubie ran  pagado 
como ciertos dem ócratas de Buenos Aires 
a l general L iuiers y  á  o tros inocentes; e i 
u n  liesho, digo qu e  por h ab e r  seguido los 
consejos de aquellos que se vendían  por 
su s  amigos, todo el m undo estaba  conveu- 
oido deque se  perdía  la  is la  de Cuba. Una 
J u n ta  com puesta  del segundo cabo, de los ■ 
jefes de artilleria ó ingenieros, del intenden­
te  de Cuba y del Gobernador, tom ó la  in i ­
c iativa en es te  a sun to , y  fué la  que ipso 
faelo  depuso al general Dulce.

Yo creo qu e  el Gobierno p o iia  dar a lgún  
te rreno  de los m uchos que hay  allí que no 
pertenecen á nadie, á  loa pobres soldados 
que van á  derram ar su  sangre  por la  p a ­
t r ia .  De es ta  m anera  se recom pnesarian el 
m érito  y  los se r tic io s  de esos soldados, al 
paso qu e  ae crearían  fam ilias de p ro n ie ta - 
rios in teresados en  defender la  Isla. Con el 
s is tem a qu e  segu im os, correm os el peli­
g ro  de qu e  los enem igos de E spaña , c re ­
yendo de buena fé  que son eilos los que 
hacen d u ra r la  guerra , redoblen s u s  esfuer­
zos y  encuentren  quien Ies p res te  m ás p o ­
deroso auxilio del que h a s ta  ahora  han  re ­
cibido; corremos e ' peligro de que los bue­
nos patrio tas  de E sp añ a  pierdan s u s  i lu ­
siones; corremos e l peligro de qu e  la  s i -  

i tuaoion económica se  h a g a  irremediable;
, corremos ei peligro de qu e  ae pierda el 
I p restig io  de las autoridades; corremos el 
! peligro, e n  fin, de qu e  su r ja  u n  conflicto 

internacional; y  en cam bio de esto  no te ­
nem os m á s  que un a  tr is te  y  vergonzosa 
compensación; la  de ver que algunos fu n ­
cionarios que van á U ltram ar sin una pe­
se ta , vuelven a l poco tiem po hechos capi­
ta lis ta s ; y  esto , entre  o tros  inconvenientes 
tiene e l de que se  suele  confundir con es-  ̂
tos ftincionarios á los pen insu lares que 
v an  á  C uba á  h acer fortuna trabajando, á 
los peninsulares que han  contribuido á  
que aquella tie r ra  haya llegado á  ser u a  
emporio de r i ueza, á  que haya  llegado á  
se r  codiciada por todas las naciones y  á  
q ue  haya  merecido el gráfico nom bre de 
perla  de las Antillas.

A  evitar todos estos peligro.s, tiende  m i 
proposición. Deben som eterse á  ju icios de 
residencia los gobernadores de la  H abana 
con m ás m otivo qu e  losau tig uo s  tenientes 
fobernadores. y  deben som eterse tam bién  
03 dem ás funcionarios qu e  com prende la  

ley qu e  se  c ita  en mi preposición; y  en  e s ­
tos ju icios, ju ic ie s  formales y  verdaderos, 
se deben aplicar la s  leyes con rigo r a  los 
q^ue falten á  su s  dsberes. ¿Lo h a rá  asi el 
Gobierno? Si lo hace, h ab rá  salvado la  isla 
de Cuba, asegurando la  posesión tranq u ila  
p a ra  E spaña de aquella  tie rra .

R uego  a l Congreso m e dispense la  m o ­
lestia  que le h e  causado, y  espero se  se r ­
v irá  aprobar m i  proposición.

El Sr. m in is tro  de ULTRAM AR le con­
te s tó  y  dijo qu e  no debían con tinuar las 
provincias de U ltram ar en la m ism a  s i tu a ­
ción que ten ían  antes d é l a  revolución de 
Setiem bre; que  e l Gobierno tra ta b a  con 
g ra n  in terés y  actividad todas la scu estlo -  
n es  qu e  se rozan con aquel país, y  qu e  h a ­
bia dado p ruebas d e  ello.

Elogió el proceder de loe pen in sa la res  de 
C uba, y  dijo que e n  estos ú  tim os diez m e­
ses se habían establecido nuevos ingenios, 
y  prosperado la  riqueza m ateria l de la  isla, 

Con respecto  á la  proposición del señor 
V illergss, dijo que el Gobierno no podia 
adm itirla.

D espués de reetiflear el Sr. V ille rga  • re ­
ti ró  ¡a proposición.

E n trando  en  la órden del d ia  fué ap ro ­
bado ain discusión el d iotám en del ac ta  de 
Za Carolina, siendo adm itido  y proclam ado 
diputado e l S r .  D. J u a n  D om ingo Pi­
nedo.

C ontinuó el debate sobre e l p resu pu es ­
to  de in g reso s ,y  usó de la  palabra en con­
t r a  del cuarto  g rupo  e l S r. A guiiar.

E lS r ,  GUTIERREZ GAMERO d a l a C o -  * 
XUI81UU le contestó. ;

E l Sr. H IL A R IO  SANCHEZ consum ió 
el segundo tu rn o  e a  contra , combatiendo 
el im pueeto  del papel sellado. D espués de 
contestarle  el S r. Pasaron y L a s t r a ,q u e ­
daron aprobadas la s  bases 1 . ' ,  2 ,‘ y  3.* del 
a rticulo  7.

A bierta d iscusión  sobre la  sección q u in ­
ta ,  se  leyó u n a  enm ienda del S r. Váz­
quez López.

E n  s u  apoyo dijo

E l S r. VAZQUEZ LOPEZ: No m olesta­
ré  á  la  C ám ara, porque, seg ú n  creo, esta  
enm ienda h a  de adm itirse  por la  C om i­
sión.

El Sr. PASARON: L a  Comisión no h a  
podido reunirse  para  deliberar sobre s i se 
ad m ite  ó no la  enmienda.

E i S r. MINHTRO DE ESTADO: C ontes- 
t s a d o  á la  p reg u n ta  h ech a  por el Sr. L a  
O rden declaró que e lP r ts iJe n te  del Consejo, 
á l a  vez m inistro  de la Gobernación, estaba  
f  tendiendo á  la sneeea idades d e  órden  p ú  - 
blico. 7  que  poco te n is  que añ ad ir  á  lo 
dicho en l a  sesión d e  la  noohe.

Que suponía qne los que a lte ra ro n  e l 6 r-  
den_ hab ían  cedido á  instigaciones e s -  
tran as  a l  partido  repu lieano; qu e  estaba 
seguro  de que es ta  partido  reprobaba el 
suceso; que el ejército seguí»  defendiendo 
la  libertad  y  que tos tr ibuna les  ordinarios 
funcionaban, y  que no podia de ja r de liacer 
n o ta r  l a  coincidencia de ,q u e  e l m otin

sigu iera  á las eseitacíones contra el Go­
bierno de los diarios conservadores.

E l Sr. ESTEBAN tX)LLANTES, á  nom ­
bre de la  m inoría alfunsica, hizo no ta r al 
M inistro que hab ia  hecho u n a  omisión 
cuando no había extendido á  su s  am igos 
la  seguridad  de que reprobaban los suce­
sos de anoche. E i tir. C oilantes hizo a d e ­
m ás uu elogio g ran d e  de la  tolerancia qu e  
h ab ia  encontrado siem pre en la  C ám ara ra ­
dical.

E l Sr. LASALA hizo no ta r qu e  los gene­
rales del partido  conservadores habían 
ofrecido s u s  espadas vi Gobierno, y  que no 
hab ia  que  fiarse en coincideneia», parque  
y a e o  F rancia  se  acusó de com plicidad al 
P residente del Consejo, solam ente porque 
hizo una p re g ú e te  a l asesino del duque de 
B erry.

Contestó e l m in is tro  de ESTADO elo­
g iando la  personalidad de! Sr. L asala , y  
sintiendo qu e  no pudiese representar á  su s  
am igos. Añadió que no hab ia  contado qu e  
los generales conservadores ofrecieron su s  
espadas, porque lo creía ta n  na tu ra l, como 
el com portam iento  siem pre heróico da la 
G uard ia  civil á  favor del órden.

Y se  levantó  la  sesión p a ra  continuarla  á 
la s  nueve.

A ntea
ceptada
Monistrol.

de ay er fué nuevam ente in te r-  
k  iii ea  forrea en tre  ídanresa y

C ontinuando la  discusión á  las nueve y 
cuarto , y  siguiendo la  discusión del presu 
p u e s to  de ingresos dijo

E l Sr. PASARON que la  Comisión esta ­
b a  dispuesta  á ad m itir  la  er.mtenda del s e ­
ñ o r Vázquez López en es ta  forma: «El G o ­
bierno queda autorizado, .si no puede ven­
der en el té rm ino  que se fija las m inas da 
R iotinto. para  arrendarlas p o r sí, dando 
cu en ta  á las Córtes.»

Se redactó la  enm ienda en es te  sentido, 
anunciáodose qu e  su s t i tu ía  al a rt .  9.*, y  
fué tom ada  en consideración.

Fueron  aprobadas las bases re la tivas á  
la  recaudación de atrasos de propiedades y 
derechos del E stado, así como el grupo 
qo in to , sobre propiedades y  derechos del 
m ism o.

Tam bién fué aprobada la  enm ienda nu e ­
vam ente red ac tad a  que había su stitu id o  al 
a rtículo  9 . '

Sin discusión fué aprobada la  sección 
sex ta , que com prende los ingreso? proce­
den tes  de U ltram ar, y  la sé tim a , re la tiva  á 
loa recursos especiales para el Tesoro.

Se dió cu en ta  de o tra  enm ienda d t l  señor 
E scuder p ara  qu e  los m aestros de ins­
trucción  p rim aria  no ae consideren como 
empleados para  los efectos de ea ta  ley, que 
fué tom ada  en consideración p o r 60 votos 
co n tra  57.

E i S r. YILLAVICENCIO habló en con­
t r a  de esta  articulo  adicional diciendo que 
en igua ldad  de c ircunstancias se  encontra ­
ban  los peatones, carteros  y  secretarios da 
A yuntam iento .

P uesto  á votaeion el a rticu lo  fue ap ro ­
bado por 70 votos coritra 68.

E l Sr. PRESIDENTE: Orden del dia para 
m añana; D ictám en y voto particu la r sobre 
olprovecto de ley de abandono del Peñón 
de la  Gomera.

D ictám en de la Comisión de incom pati­
bilidades sobre el caso del S r. Soler y  E s -  
palter.

Id em  do la  Comisión de ac tas  sobre la 
de) d is trito  de k  Coruña,

A probación defloitivadel p resu p uesto  de 
ingresos.

Se le v an ta  la  sesión.
E ran  la s  diez y  media.

% m m  w  m m m .

A ntes de'anoche, en las  ho ras  de m á s  agi­
tación y a la rm a, u n  em pleado de U ltram ar 
enconfró en la  red  de S. Luis á  u n a  señora 
que se  decia francesa, llorando y a turd ida  
sin  saber dónde m e terse ;e l referido em plea­
do leofreeió acom pañarla  á s u e a s a ,  pero ésr- 
t a  le  m anifestó  queno  la  ten ia , puesacababa 
de llegar á  Madrid y en  n inguna  casa  que­
rían  adm itir la . Compadecido, la  ofreció 
conducirla á la  suya, donde la  fam ilia, con 
seg u ridad , k  recibiría bien p o r aquella  
noche; y  habiendo és ta  aceptado, se  d iri­
gieron á la  calle de la  Madera, donde vivía 
e l carite tiuo  funcionario. A l llegar á la ca­
sa, éste  llam ó al sereno p ara  qu e  le  abriera; 
e l sereno a l  ver á la  señora  se  m ostró  sor­
prendido, 7  m anifestó  al acom pañante  que 
e ra  un a  perdida que no ten ia  casa, y  que 
m uohas noches dorm ía en la  prevención. 
E l objeto que la prójim a se  proponía lo ig ­
noram os; asi ea que solo dam os es te  no ti­
cia  para  q u s  lo tengan  presen te  los qu e  tan  
pronto  se  com padecen de desconocidas.— A

En el p a rt id a  de D a ro c a h a n  Ingresado 
en caja  76 qu in tos fe ltando solo 305.

Los daños causados p o r los ca rlis ta s  al 
ferro-carril del Mediodía, se  calculan en  50 
á  60.000 duros.

Los trenes de m ereancias en tre  Zarago­
za y  B arcelona h a n  vuelto  á  suspenderse.

L a  Biblioteca de la P am ilia , de los seño ­
res G uerrero  y F ro iiU u ra , anuncia las 
obras q u s  se propc ne publicar el próximo 
aTlo, y  qu e  serán á  no dudarlo, mejores 
aún  qu e  cuan tas lleva dadas an te rio rm en ­
te. P rom ete  en tre  o tras  cosas, un  libro t i -  
t i tu la  lo  Las corrientes de la  vida  escrito por 
las señoras Avellaoeda, G ra ss ly  S n u e s  de 
Marco, y  los Sre«. A rnau, B ír ra n te s ,  B e -  
nisia, B lasco, C am poam or, D iana , F ro o -  
ta u ra . G uerrero, H u rtad o , N avarrete , P e ­
rez, E chevarría , R etes , Sepúlveda y  V i- 
dart.

Estos nom bres, y  el crédito  qu e  goza 
L a  Biblioteca de la  Fam ilia  aou la  reco ­
m endación m ejor qu e  nosotros podem os 
h acer de ella.

Los presidiarlos reclusos en Cervera 
(Lérida), ván  á  ser traslados a l correccio­
nal de Zaragoza.

¿ o  Ilustración Española y  Americann.—  
E l núm ero qu e  acaba de publicarse de La 
Ilustración  Española y  Americana ea uu» 
verdadera crónica iiu.strada de los p rin ­
cipales sucesosde actualidad . S u s g raba ­
dos representan: t r e s  escenas de loa suce­
sos de Murcia; el g ra n  incendio de Boatou; 
la  inun lao ion  ocurrida en Bercy e l 24 de 
Noviembre; la  magnífica ro tonda del pala­
cio de la  Exposiuion de Viena; los re tra tos  
de los Sres. Cánovas del C astillo  y  del 
m alogrado p in to r S r. Valdivieso; un epi­
sodio de la  célebre pesca del Bou, en Cata­
luñ a , etc. L a  sección literaria  es tan  esco­
g id a  como an todos los o tros núm eros del 
iníemo periódico, notándose en ésta, entre  
o tros trabajos de m érito , la s  respetables 
firm as de los Sres. D. G abriel Rodríguez, 
A g u s tín  P a s c u a l , N a v a r re te , Selgas, 
A rnao, etc.

L a  im periosa m oda v a  dejando de ser 
un  enem igo tem ible de la  economía do­
m éstica, m erced á  los medios que ofeeoe 
s u  m ism a aliada y m ejor in té rp re te , La 
Moda BlegartU Ilustrada. V em os de ta l 
modo Bimplifleadaa las labores del bello 
sexo en las detalladas explicaciones de 
s u  te x to , pa trones y  figurines, qu e  sabe­
m os de m uchas señoras que po r si pro ­
pias h a n  p o d ido ^ aeer e a  breve tiem po los 
vestidos y  a rreg lar ios adornos, convir­
tiendo en  nuevos y  le ú lt im a  m oda loa 
que  ya parecían  ta n  ajados como en 
desuso.

Por lo tan to , creem os que nos ag rad e ­
cerán  es ta  advertencia  aquellas de nues­
t r a s  amable-i lectoras que no conozcan to ­
davía á  La Moda Elegante Ilustrada. La 
E m presa  de Madrid rem ite  u n  núm ero 
g ra t is  á  cuantas  desean exam inarla.

ADVERTENCIA.

Muchos son los suscríto res á  es te  perió­
dico que  se  d irigen a l  adm inistrador del 
m ism o, p ara  p regun tarle  cuáles son loa 
precios y  condiciones de los chocolates y 
dem ás productos de la  Com pañía Coloniaf, 
á  Lo que contestem os que los encontrarán  
en las capiteles, cabezas de partido  y  o tras 
poblaciones <ie cada provincia, y  que tra ­
tándose  de rem esas d e  u n  p a r  de arrobas 
la  m énos, ya sea p a ra  e l gasto  propio, ya 
sea para  establecimientos, pueden d ir ig ir ­
se  á  la Com pañía Colonial, calle Mayor, 18 
y  20 M adrid, la  que les h a rá  la rem esa, con 
la s  ventajas que tiene establecidas en ta l 
caso.

BOLSA DE MADRID.

.BLTS. raccio» e m

rOKDOS PÚBUCUf. c»
»

w
9-

1>IL 12 DKL 13

R en ta  pe*p. del 8. 2 7 -2 5 2 7 - 2 5 9 9

Id. p e q u eñ o s___ 2 7 - 3 0 2 7 - 3 5 5 »
Id . fin <ie m e s . . , 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 9 •

R enta  perp. ex ter. 3 1 - 2 5 3 1 - 2 5 i
D eud ad e l personal 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 » 9

8 proced. ciferido. 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 »
Id . fin da m e s . , . . 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 9 •
Deuda m a te r i a l . . . 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 9 »
Billetes h ipo tecar. 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 9 1
id . 2 . '  s e r i e ............. 0 0 - 0 0 1 0 3 -0 0 9 9
Banco de E íp s ñ a . 1 7 8 -0 0 1 7 8 -0 0 » 9

Bonos del T eso ro .. 7 8 - 2 5 7 8 - 3 0 5 9

»1RÜ -CaKZiLM.
Obligaciones 20üO . 5 3 - 9 0 5 3 - 9 0 » 9

I d .  nuevas ___ 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 9 9

Id . de 30 0 0 0 5 3 - 6 0 5 3 - 7 5 15 9

Id .  n u e v as .............. 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 1 .
CaBi3Txaaá. I

A bril de 1850......... oo-oo: 00-00 9 ( >
A gosto  d e  1852 ... 0 0 - 0 0 0 0 -0 0 i >

Jirilo de 1 8 5 6 ............ 00-00 00-00 > 9

CAttaios.
L óndres á  90 d . f. 4 9 - 1 0 4 9 - 0 0 » 10
ParU  i  a  d. T ......... 5 - 1 4 5 - 1 4 » 9

SAK’IO  DE MA..ANA.

S an  Nicaslo, ob. y  m r.

E S P E C T Á C U L O S

8 1¡2 O p e r a .—Un bailo in  m asehera. 

8 1[2 C irco .—El m ovim iento continué.
—E l m em orialista 

8 1)2 Z a rz u e la .—L a  g ra n  du q u esa  de 
Gerolstein.

8 M a r t i n . —L a  leyenda dcl diablo.

7 1)2 N o v e d a d e s .—El tio  Pablo .—L o  8 
P rusianos. — No m até is a l A l -  
oaldt.

7  C a p e l la n e s .  — Alza pilili. — Un 
cam bio en el personal.—L a  fa­
m ilia  im provisada. —A lza  pilili. 
—El Secreto.—Baile.
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TINTURA DE ARNICA.
P r e p a r a d a  p o r  IH o ren o  M i q n e i  s e ^ n n  l a  f ó r m a la  q a e  o s a n  lo»  

r e l l j s t o s o s d e i  j;ran  « a n  U e r o a r d a  « «  lo »  A lp e » .

B ita  preparaclou, conocida v-ide toco oí m undo, como uu rem edio  m i­
lagroso en  los taaos de herida  Üe arm a blenoa o de fue?.-, ra n tu s io n e j.  car­
denales, doloreí, to rced  ras . e tc ., e t c . , e r a t b conocida desde m u j  an tiguo  
como te ca lm en te  la  p lan ta  y  bub preparad.-*, pues cu en ta  la  h is to ria  que 
loa T ém p lan os  la  llevaban en la Palestina  como único remedio. B a s ta d le s  
cícho medic&mftüto par^ 3» curaciOB de todaa »us beridae» p lc id u ra s  ae  in -  

,  sectos venenosos y dem ás enfermedades. P e r n u es tra  parte  le aconaejamoa 
saldrá  do S an tander del 2a a l 23 de ¿ todag i*g fe m il ia e j  personas qu e  tengan  qttfl viajar, y pao m a s  ra io n  a
Diciembre co rr ien te ,adm itien d o  80- jievan niños. , , . o
lo paesjeros de v 8.* c la se ,A le s  u - ,  {r»«cos de cuatro  tam años á  los preoioa na 4 ,8 ,  I B / M  reaie», 
..recios siguieatea: ' ' ----------------------------- --------------- -----------------------

V IAJE CASI DÉ VALDE.

Vapoaes-Correos.—Línea A lian. L í­
nea regular de Liverpool y  S&n- 

tRi'der á  la  H abana  y  Nueva Or 
leana, el magnífico vapor de 4000 

toneladas.

C E R M I I W ,

2.*
8.*

claee l.iOO 
clase ISO

reales.
id. iré» o Mlquel.
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de S an ta nd er á la  H ab an a  ó Nueva - 
Orleana. Los pasajeros de 8.* ciase 
van  en espaciosas y  cómodas literas 
y t ie re n  doR abundan tes  y  esm era­
das com idas d iarias con vino.

L a  asistencia m édica ea g ra tu ita  
abordo. Kaia im p o rtan tís im a  y a c re ­
d ita  a  Em presa qu e  cuen ta  oca 24 
g ran d es  y magníficos vapores, ofre­
ce á  ¡OR pasajeros la s  mayores co­
modidades y ei m ás esm erado trato  
a l par que la  m ey o r econcm ia, tu  
los precios de pasaje.

P«ra m ayores inform es, tom ar 
pasaje  y fac tu ra  carga, d ir ig irse  tn  

S an tander, á  los S re a . Verdeau 
H oppcy  compañía, Muelle nú m . 83, 

Madrid, á  D . L . R am ire i , Alca!», 
i2 . 569

T A F E T A A  D E  A R A I C A .

COMPAÑIA COLOHIAL.

CHOCOLATES
P A . B R I O A  M O D E L O  F U N D A D A  E N  1 8 S 4 ,

D O C E  m e d a l l a s  d e  p r e m i o

C A F É S , T É S , T A P IO C A ,
anli^ tiin  n o in b rn ih n  y su p e r io r id a d .

Depósito general calla Mayor , 18 y  2 0 , Madrid.
S u c u rs a l  M o n te ra ,  8.

A 'E . \ T A  E . l  r « D A  E S P A S H

! \ ' O T A . L a  C o n ip a f t ía  C o lo n i a l  fu é  la  p r im e ra  q u e  p la n ­
te ó  e n  E s p a ñ a ,  e n  e l añ o  1 8 5 4 ,  la  fa b r ica c ió n  d e l chocola ­
t e  c o n  m a q u in a r ia  d e  v a i s r ,  e lev á n d o la  á  la  a l tu r a  d e  u n a  
im p o r ta n te  in d u s t r i a  y  a  ú l t im o  g ra d o  d e  p e rfe c c ió n ; im dic 
ig n o r a ,  q u e  s u  I'’ábri«-a  niod<-lu h a  se rv ido  d e  e s t ím u lo  p a ra  
la  g r a n  m e jo r ía  q u e  h a n  e x p e r im e n ta d o ,  e n  beneficio  d c l p u ­
b lico , to d o s io s  choco la tes  e n  g e n e ra l ,  y  t a l  ea la  a c ep tac ió n  dcl 
m é to d o  m o d e rn o , q u e  en  el d ía ,  la  Casa fu n d a d o r a ,  ad em as do 
l a  v e n ta  co n sid e rab le  q u e  t ie n e  p a r a  M a d r id  y  pueb lo s c i r c u n ­
v e c in o s , m a n d a  á  p ro v in c ia s  so b re  cinoo  m i l  l ib ra s  d ia r ia s ,  
m ié n tr a s  q u e  á n te s ,  e s ta s  m ism as  p ro v in c ia s  r e m i t ía n  á  M a ­
d r id  p a r a  a u  c o n su m o , c re c id ís im a s  can tid ad es .

E n  C a fé s ,  T és y  T a p io c a , fu é  ta m b ié n  l a  C’o Q ip a ñ ía  <’u lo- 
n l a l  la  q n e  im p o r tó  el p ro g re s o ,  e l q u e  c o n s ta  p o r  la  m a rc a ­
d ís im a  prefeyefic ia  q u e  d e sd e  t a n to  t ie m p o  e s tá n  ob ten ien d o  
las d a s e s  d e  l a  C o m p a f t ía ,  lo  q u e  p o r  c ie r to  es l a  m e jo r  reco ­

m e n d ac ió n .

T H E  PA C IFIC  ST: AM NAYIGATION GÜMPANY.

COMPAÑIA

DB

NAVEGACION.

PO R  VAPOR 

AL

PACÍFICO,

Se u sa  con m u y  b n eu o s  re su ltad o s  p a ra  c ica triza r la s  p e q u e ñ a s  ú l -
•eras, h e r id a s ,  e tc .  P rec io , 10 r s .  m e tro , 6  r s  m edio . ,  , j

L ab o ra to rio  do D . V icen te  M c.--nj M i.juci. a ''Cnal, 2 , M ad rid .
4iO*̂

UN comerciantp: b e  lo n br es
te n l«ndo  c a p ita l  d ispon ib le  d e se a  a u x i l ia r  á  n eg o c ia n lts  y  fu b r ita n le s ,  

con p ré s tam o s  d e  l ib ra s  500  á  5 .00 0  p o r u n  in te ré s  m ódico. T a m b ié n  

se h a l la  d ispuesto  á  ¿ n t créd ito  en  blanco, k  cavas re sp e ta b le s .

D iriadrse  á F .  O. 0 .  D eacon s.— 154, L ea d e ah a ll  S t r e e t .— L o n d re s .
(553)

A L O S  Q U E  S U F R E N  DE L A  B O C A .
E l i x i r  y  o p i a t a  d e  B e n c t e  S e  cu ran  con la  m a y o r  s e g u r id a d ,  las 

llapas d e  la  boca, las g r ie ta s  d e  loa,labios, las ir r i tác io ues , la s  f l u i o -  
nes, e l do lo r d e  m uelns. el esco rb u to , la ag lom erac ión  d e  s* ng re  en 
las en c ías ; o u e  o r ig in a  p icazón y  ca lo r, ev i ta  la  c o n tin u ac ió n  d e  la s  ca ­
ries, desinfec ta  la  boca  del a lien to  d e sa g ra d a b le ,  d á  frescura  y  fo rta leza  
á la  d e n ta d u ra  y  en c ía s  y  la  lim p ia , d e ján d o la  b la nca  com o e l n ia r íi l .  
Precio 4 y  10 rea les  los frascos d e  op ia ta  y  12 loa d e  e h x i r .  S e  v ^ d e  
en  M ad rid , A rena l, 2 2 , c a sa  d e  su in v e n to r .— B . z . r  d é l a  U n io n ,  C ar­
re tas , 4 1 . - C la v e l ,  4 . — C aba b a ja , 40 . 8 e  rem iten  á todos los p n m o a  (le 

E sp añ a .

VAPORES CORREOS-INGLESES
l* ( i r a  R i o  J a n e i r o ,  l l l a n l e v id e o ,  B D e n o s - A ir e » ,  V n l p a r a i s o ,  

i r i e n ,  l » l a y ,  f ' a i l a o d e  L im a  y  t o d a s  l o s  p n e r t o s  d e l  l* a e i l l c o .

O com pilación o rd e n ad a  y  m e tód ica  do la s  d isposiciones d« la  ley  
Sslen  de Lisboa loe grandes y  m»gniflcoa vapores de es ta  Compañía, Q j„¿n ica  d e l poder ju d ic iá l .  con relación á  los ju e ces  y  ñ sc a le s  M u n i- 

Ics d is í  4  y  1 9  de esd» mea. . , _  ( . ¡ p a i e g ,  a s i  c o m o  á  l o s  secre tarios y  su b a l te rn o s  d e  los m ism os, p o r  u n

j u e z  M u nic ip a l e a  ejerc ic io . „  .
S e  h a l la  de v e n ta  al_precdo d e  2  r^s. ve llón ; en  M ad rid , e n  _ l̂as U-

P R O N T U A R I O
< 3 , e  l o s  J \ i z g ; a . < i o s  I V l  u  n i l 5 E 4 . 1 e s ,

P afs jes  directos desd'- Madrid á Elo-J&ntiro, Montevideo, Buenos-Aires 
y  todos loe puertos  del Pacifico 4 precios reducidos. Deben to m a rie  con an

**°'Kra°tomar pasajes y  fac tu rar m ercancías d ir ig irse  a l A g an ted e  la  C o m - ■ b re r íaa  d e  H e rn a n d o  y  R osado , y  en  S o ria , e n  ia  d e  Hioja. 
p: ñ is ,  D. L . Ram ires. calle de A lcalá, nú m . 12, M adrid. ‘

NOTA. Estos vapores an tea  de su  llegada  á  Lisboa, hacen  escala  m en­
sual en  S an ta n d er , C oruña y Vigo. 544

•1^ I l i l i  I» ifc ~ ~ ■~i~n

1 3 ,  r u ó  d ' K U K h i o n ,  P i V l l I S  

- - IfflPORTANTISlIVlO

fomcrciaiiti' 
ductés folflificr*. 1

O.ÍOS.

f-^ aB S T A líu S  sobre alhalaa, ps •
• H p e l d e l B s U d o ,  fincas . pápele- 

*  ta s  del Monto de Ploítad.— I-«ra- 
iu r t ,  p ro n titu d  y  reserva a l b a « J  
las opcraciouoa, calle de Preciados 
.inmero '18. e a tre a u e lo , M adiU .- 
Los préstam os de i lh s ja a  se htf.«t 
^cr u n  año .— ^ e n t j  de a lhajas  y  rt» 
¡ole* de ero k  p redoc fijos y  barstfo 
-Mei:au».lraeut! se Imprimo ta ÜH* 
fonlosprecíoB de ¡a» alhaja» q n e  b * j  
de ven ta  y  se  d a  g ra t is  e n  e l catar, If • 
c im iento.—Lo* relojes ae vsndon ¿ t -  
yan tiiados, p a re  io susJ, 1'. cas 
¿dem ás d e  au  c o n t ib u c lc ': ,  -j* 
i'.ieerit» e n  e l grem io d s  c o r . '" '’ "  *• 
los le relojes.—No so ccm-.¡-C-U, i 
v e rúen  n i  se  em pohaa alhajas 
doublé, plaqué, n i  p iedras í i l a ? ,  
si solo de =T». p la ta  y pleám*
—ij."» com pran y cam bian  alhajay .'-  
-3 Cvvr.pran toda claea do pap^.l '.'c

 _______________________________  ¿o e^ápcuo Jo  a lh a jas , caria» d e p e  •
jg o  de l i  C a ja  de Oopói-üo*, apa 

, ,  .  , .  r>, / ,  • 1 1  • j  t i i l R a w d e ,  i ib r a n z t s d e lQ l io l i  tu r
Pomada anti-ortalraica de la vmdaiyearpeu* de eupoae».- --teu

Hsliiendo e^tablfcido una Agiiucia de mi casa en Bilbao dirigida por mi hijo 
V. OOODRáY, ro ifo;ni;i ,1.-)me con las kyc= Bspafiolas, estoy decidido fcperseguir 
pop yioal. . íien ol f in o  de Hspañacomo en sus poBesione.de ultramar.
4 todos b'.i f  .l'íf.codores de mis productos y  cuai^uiera persona que intentare 
servirse de mi nombre, marcas y  rótulos bajo 
cuoJquiern r.rmii que sen. asi que cualquiera ^  ̂

: V n'jp» lif fübrka •

tuviera CD deposito inib juo-

ta s io n es  de em peñe e s  án  -  
m ente  acsBradas d s  las de venta.

848

VINO DE v a l d e p e ñ a s ”
4 28 rs. arrobe y 1 ti* botelU; pasas 
snperioresde Malaga 4 44 reales a r ­
robe y 5 re. libra; ¡a tas da eardinaa 
en teras, medina y cuartos 4 ÍO, 5 y 
2 112 r». une; pim ientos 4 3 ra. bots; 
alm endras tos tadas á  4  rs. libra; 
aceitiicas re i i .a a  2 t¡2 rs. lib re  y 
9 ra. barril; vinoa y licores del reino 
y  ex tran jeros; legumbres de todas 
clases á  precios reducidos.—León, 
7, y  Espoz y Mina, 12. 550

R E B A J A
Doña ^ a n i ;  lim p iar la bo­

ca 3, rs . ,  tx tTscc’oTi d?. d ien te , n i t e ­
la  ó raigón 8, etupaotar dcr.de 8 á 20; 
orificar de?de 30 á CO, d ien tes  desJu 
SO 4 l?0 , y  den tadu rn s  com pletas 
desde 500 a  2000. A rena l, R, p r i a d -  
p a l. 439

i

s m  O O M P ’i t A a
Banco de economías y de previsión. Em préstito ronlifi- 

c í o ,  resguardos y resídues, Caja de depósitos, cupones, ca r ­
petas, obligaciones y pólizas, Peninsular, Porvenir, iNacio- 
n a l ,  T u te lar y Crédito comercial. Montera 32 , tabaqueri; 
de G. González, provincias para  contestar á las 
luandarán sellos.

^  - Far'-.ífir.—Kate preoloso rem edio, qu e  c u e n ta  míie de GN ¡
SIGLO Je  aoreditadisimo é t ’to , y e s t á  6 u to r i» d o  " c r ' I r c e t r '  d a d i e í d e j  
iC’te m b r e  ’e i8 0 7 .s e v p n J e  en  todes Jas m?.s ric »d:t das  farm ecias de 
Rhp.-.ña. P a r t  ev ita r  la  fiile'flcs.uoD. que red n c  T. '-iempre en detrim ento  
del enfermo, ea nceeeario e x ig i ' que  el bote  com pr^dc dot el c l ien te  s ' a : 
de loza blanca, f -.arcado V. F .,  cD b ie rl ;co n  lO jiapel blanco qu e  llev a í 
la firm a a tado  con u n  h ilo  o-.camr.do, con i-n 
seTo cié lac re  encarnado  sobro e l m ido  con la 
inicial T. Exíjase  a J e m í»  e! prospecto Im pre-^
80 que acom¡iHfia s iem pre  a l remedio.

P a ra la  ven ta  a! p o r m a y or, dirigirán 4 Mr. T h e n lie r  a inó  i  T hiv iers 
F rancia (Dordogne). único propietario de esto m edicam ento , cuyo precio 
en F rancia  es de 3 fr». 246

preguntas, 
3 i 8

F A R M A C lí DE ESCOLA )
l .

PÍLG ORAS DB LARRA.
Escelentea con tra  e l herpetism o  ó vicio herpético  en  su s  varia.? m ani 

festaclonea, tan to  in te rnas  como ex ternas. L os frecuentes cedido.» qne no-

PILDORAS DE F ü K S .
Eficaces con tra  l ia  eoferm edadei pecretas.— Caja 16 ra.

c e l e b r r :»  P í l d o r a s  i n g l e s a s .
Eapecliles contra  as blenorragias y  leucorreas 6 fiorea blancas y  supe­

riores 4 las oápsuiOB M othos, bolos del A lb ert , R aquia  y d e m is  prepara ­
dos oxíranjeroa.— Caja y tu é fo d c IS r^ .

PILDORAS DE PRANKLIN.
Son de acc 'on pron ta  v segura  co n tra  loe ca tarros  la ringe s ,  b ronqu ia ­

les y  pu lm cnales crónico?. Tres a l  ja de uu celebrado éx i to  p a te n tiz a n  sn 
ver.lad .—C aja 16 rs.

Nn pedidos de seis cajaa en ad e lan te  d eseaen to  de u n  vein tic inco por 
d e n fo .

UNICO DEPÓSITO; FARMACIA DE ESCOLAR,
PLA ZA  DEL A NG EL, NDM. *. MADRID. m

MAQUINA DE VAPOR.
Se v en d e  u n a  de t r e s  á  cu a tro  ca b a l lo s  de fu e rza . C a ld e ra  v e r t ic a l ,  

o c u p a  so lam en te  u n  m e tro  en  c u ad ro  y  n o  n eces ita  n in g o n  g as to  d e  
in s ta lac ió n . E s  sen c i l la  y  n u e v a , p i.ede m a n e ja r la  c u a lq u ie ra  s in  m ás 
q n e u n a  lig e ra e x p llc a c lo n .

T a m b ié n  se  v e n d e n  los efectos s ig u ie n te s !  D o sc il ln d ro a  d e  h le r ro d e  
u n  m e tro  d e  la rg o  y  d e  o ch e n ta  cen tím etro s  d e  d iá m e tro  ap licab les  á 
c u a lq u ie r  in d u s tr ia .

T re s  v o la n te s  d e  h ie r ro  m o n tad o s  en  BUS castille jos  d e  h ie rro  t a m ­
b ié n ,  q u e  p u e d e n  se rv ir  p a ra  m o v e r  to rnos 6 c u a lq u ie r  m á q u in a ,  otro 
d e  m a d e ra  p a ra  ig u a l  ob je to .

U n  vo lan te  d e  g r a n  fuerza p a ra  e s ta m p a r  ó  cortar.
U na t i je ra  c ircu la r , ó  sea  u n a  m á q u in a  p a ra  co rta r  c h a p a  d e  h ie rro , 

z in c  ó la tó n  s in  h a c e r  g ra n  fuerza  y  con p ro n t i tu d .
U n  fuelle  de d o s  cañones, llam ado d e  p la tero .
U n a  b ig o rn ia  p a ra  h o ja la te ro s .
U n a  p o le a  d iferencia l p a r a  le v a n ta r  g ra n d e s  pesos s in  m u c h o  e s ­

fuerzo.
D os m á q u in a s  p a ra  co rta r  p ap e l y  ca rtones.

U n a  m á q u in a  p a ra  g la sea r  ó lu s tra r  p a p e l ,  y  v a r ia s  p re n sa s  d e  im ­
p re n ta .— F aiid ic io n  d e  A gu ado , C id , 4 , ( i  eco le to s)M ad rid . 5 68

FüILIGÁCIOHES DE MARCIAL DE U  CAIARA

TBA.T-4J>o n ? /^ R T O n  P f i i m ^ o o
O i

AGRIMENSURA Y A RQUITECTURA LEG A L

O b n  á a  tax to  j  á a  ooB io lts , oa ae ta rU  á  {kOoItattvM 7  taBoioBiinM  PÍtóaoB , 
isd iam B M bla  4  lo i  p ra p ia U rio t da  ke radada t r i i t ie iw  S  a rO B u a , ■aa rc in áM cs  r a t  
dereoM a 7  toa da  la* d a in ia , av ita iiilo  ooatoaín Utisria» 7  t ra a g ra s ic íe a  * 1» *B7- 

C a a H a  e á l e l a » .
N o ^ I e m a s t a  e o n ag id *  7  anm eatad » .—U a  io a e  t a  4*. pratoBCBáo, Kl Ia te ta s ,

A G E N D A  D E L  C O N S T R D C T O B .

m o B o e o B  DSTOB, T ia x A s , v 4 a in n .A * , tn r*  ■ i í p o i o b a  eeLSOCW * u c u -  
U 7IVA T  B i8 U o e * A r U  >>i (rao d i a m o  r a a *  m o a  iH iA ct m

COV8TBVOMUB.
§1  y » ia «  M m  lo a  « í a a , daada i m .

T ed e a  loa afiaa as B vara  1« 5 a m im  larialoMait, r  M  l a  HonHAot M  v a r lB a .ta ta » -  
! M BtM  artíenlo» aon T a n te a  da loa e r t r a r a a n u ,  q a e  s ie a p re  i«  rap roduaeo  n r ta » l^  

I>oa to a o a  a a  l í* .  d a  a » a  ja p ra a io a  o Iat»  7  oom poít*. de  m odo q»a *  paoar M  
podar U ararl*  aem a CBrtara a«  a l b ^ U a ,  to a t ia s a  SaaU  s a t a n a  e o n e  « a  t> a a
m lÚ H 68   ,  . . .

L o t  ao« to B M  «B r i f t í c t y 4 H w t M —E l  p W ,f f lv » * «
« sa to s  dorsaofl «> s H a í r t o i s o ,  y  «I • • e f a J o a n  r i i t ie s»  i  W « « «
««M wa l»< < l««aa  -la a fio t an terio rea , 1 paaa te  7  «  e í n t i m o a .___________________

~  LOS PROFESORES DE A R Q U ITEC T U R A

í

' * o S  ro íK t f iw íS O T o í^  V»*‘KÍ«FA'^’»M_»»jMi_Sja^T'm ÍMÜi,

C A B T A 8
a n  a s  «a n izA T ra  u  avmaait r a n i e i .  p a r o n a e O B

ra* K-iAJrsA « ma »» «■» *at — -----*'■roaucACioaaa 001 zai aacaiío .

a a  a n  a l e r t e  toUaia, adieioB da tn io . e o s  m ara ifieof papri 7  tipos, orladas
STUI pAinBAS.

M i í r t á m  3 p e e e tw .B M e s d e r n » d e e B t t i ^ tU ia ^ « w ,  M * p U a e ta a ,  S  paeotao.

Le* pedidoa da  a t t a i  tra a  o b n o ,  a l a a to r ,  H a b c l u . d s  xa  Ci m a s a , raU«> 
W , leo m p B ían d o  al i a u « r ia .—S« ra m itaa  proapeeto* datailadoa >1 «oa í m  p i ifc

Ayuntamiento de Madrid




